
 

 
 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 
GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 
RESOLUÇÃO CEPEC/UFG Nº 1850, DE 08 DE DEZEMBRO DE 2023 

 
EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 
1º Período 

MÓDULO 1: MORFOFISIOLÓGICO I (M1) 
 

Anatomia Veterinária I 

Carga horária total: 96 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 80 horas) 
Unidade responsável: Instituto de Ciências Biológicas (ICB) 
Período: 1º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 1 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Introdução ao Estudo de Anatomia, osteologia, artrologia, miologia, angiologia, 
sistema nervoso periférico, sistema nervoso autônomo, tegumento comum e sistema 
respiratório. Anatomia topográfica dos membros torácicos e pélvicos e do tórax. 
 
Bibliografia básica: 
1. DYCE, K. M.; SACK, W. O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. 5. ed.  

Rio de Janeiro: Elsevier, 2019, 872p. 
2. GETTY, R.; SISSON/GROSSMAN: Anatomia dos animais domésticos. v. 1 e 2. 5. ed. Rio  

de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986. 2052p. 
3. KÖNIG, H. E.; LIEBICH, H. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas colorido. 7. 

ed. Porto Alegre: Artmed, 2021. 856p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. DONE, S. H.; GOODY, P. C.; EVANS, S. A.; STICKLAND, N. C. Atlas colorido de anatomia 

veterinária do cão e gato. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 544p. 
2. EVANS, H. E.; LAHUNTA, A. Guia para a dissecção do cão. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2001. 250p. 



3. FRANDSON, R. D.; WILKE, W. L.; FAILS, A. D. Anatomia e fisiologia dos animais de 
fazenda. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 432 p. 

4. MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia funcional. 4. ed., Rio de Janeiro: Atheneu, 2022. 352p. 
5. POPESKO, P. Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos. 5. ed., São Paulo: 

Manole, 2012. 608p. 
6. SALOMON, F. V.; GEYER, H. Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 242p. 
7. SCHALLER, O. Nomenclatura anatômica veterinária ilustrada. São Paulo: Manole, 1999. 

614p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Bases da Histologia Veterinária e Embriologia 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 24 horas; Prática: 24 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 1º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Anatomia Veterinária I 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Conhecimento das características morfofuncionais das células e tecidos e aspectos 
funcionais do organismo animal. Desenvolvimento embrionário em animais domésticos. 
 
Bibliografia básica: 
1. BACHA JR, W. J.; BACHA, L. M. Atlas colorido de histologia veterinária. 2. ed. São Paulo: 

Roca, 2000. 457p. 
2. BANKS, J. W. Histologia veterinária aplicada. 2. ed. São Paulo: Manole, 1992. 629p. 
3. FIORE, M. S. H. Atlas de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 229p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BANKS, W. J. Applied veterinary histology. 3rd ed. Saint Louis, Estados Unidos da 

América: Mosby, 1993. 527p. 
2. DELLMANN, H. D.; CARITHERS, J. R. Cytology and microscopic anatomy.   Baltimore, 

Estados Unidos da América: Williams & Wilkins, 1996. 406p. 
3. GARTNER, L. P.; HIATT, J. Atlas colorido de histologia. 5. ed. Rio de Janeiro:  Guanabara 

Koogan, 2010. 435p. 
4. JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Histologia básica: texto e atlas. 13. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. 538 p. 
5. KUHNEL, W. Atlas de citologia, histologia e anatomia microscópica: para teoria e prática. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 409p. 
6. SOBOTTA, J. Histologia: atlas colorido de citologia, histologia e anatomia microscópica 

humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 258p. 
7. WHEATER, P. R.; YOUNG, B. Histologia funcional: texto e atlas em cores. Rio de  Janeiro: 

Elsevier, 2007. 415p. 
 
 
 
 
 
 
 
 



Bioquímica Básica 

Carga horária total: 64 horas (Teórica: 48 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Instituto de Ciências Biológicas (ICB)  
Período: 1º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Bases da Histologia Veterinária e Embriologia 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
 
Ementa: Biomoléculas: aminoácidos, proteínas, carboidratos, lipídeos, nucleotídeos e ácidos 
nucleicos, membranas biológicas, vitaminas e coenzimas. Bioenergética: Aspectos cinéticos e 
metabólicos das enzimas. Metabolismo: de carboidratos, de lipídeos, de compostos 
nitrogenados; regulação e integração metabólicos 
 
Bibliografia básica: 
1. LEHNINGER, N. C. Princípios de bioquímica. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 1328p. 
2. STRYER, L. Bioquímica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 1130p. 
3. MURRAY; R. K. Bioquímica ilustrada de Harper. 29. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 832p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BACILA, M. Bioquímica veterinária. 2. ed. São Paulo: Robe Editorial., 2003. 583p.  
2. MARZOCCO, A; TORRES, B. B. Bioquímica básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara  

Koogan, 2007. 404p. 
3. SALWAY, J. G. Metabolismo passo a passo. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 128p. 
4. VOET, D.; VOET, J. Bioquímica. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 1504p.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Biofísica 

Carga horária total: 32 horas (Teórica: 28 horas; Prática: 04 horas) 
Unidade responsável: Instituto de Ciências Biológicas (ICB) 
Período: 1º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Bioquímica Básica 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: A água, o pH, e os sistemas tampões. Transporte através de membranas. 
Bioeletricidade. Regulação e controle em organismos biológicos. A radioatividade, os efeitos 
das radiações sobre os seres vivos e a utilização da radioatividade em diversas áreas. 
 
Bibliografia básica: 
1. HENEINE, I. F. Biofísica básica. São Paulo: Atheneu, 2003. 391p. 
2. GARCIA, E. A. C. Biofísica. São Paulo: Editora Sarvier, 2002. 387p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. LEHNINGER, N. C. Princípios de bioquímica. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 1328p. 
2. ALBERTS, B. Biologia molecular da célula. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2010. 1427p. 
3. HALL, J. E. Fundamentos da fisiologia. 13. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 551p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Introdução à Imaginologia 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 1º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Biofísica 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 

 
Ementa: Reconhecimento da anatomia em exames de imagem. Meios diagnósticos por técnicas 
de imagem: radiologia, ultrassonografia, tomografia computadorizada, ressonância 
magnética, termografia e outras. 
 
Bibliografia básica: 
1. KEALY, J. K.; MACALLISTER, H.; GRAHAM, J. P. Radiologia e ultra-sonografia do cão e 

gato. 5th, Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 600p. 
2. NYLAND, T. G.; MATTOON, J. S. Small animal diagnostic ultrasound. 3rd ed. 

Philadelphia: Saunders, 2015. 670p. 
3. PENNINCK, D.; D; ANJOU, M. Atlas de ultrassonografia de pequenos animais. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 2011, 532p. 
4. THRALL, D. E. Diagnóstico de radiologia veterinária. 7th ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2019. 848p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. AMERICAN COLLEGE OF VETERINARY RADIOLOGY. http://www.acvr. 

org/page/journal. 
2. BOVINE RADIOLOGY – Digital Diagnostica Atlas. https://www.ivis.org/library/wab/wbc- 

congress-chile-2010/bovine-radiology-digital-diagnostic-atlas. 
3. IMAOS Anatomy. https://www.imaios.com/en/vet-Anatomy/Dog/Dog-Head-CT. 
4. LEWIS, N.; COULSON, A. An atlas of interpretative radiographic anatomy of the dog 

and cat. Oxford: Blackwell Science Ltda, 2002. 584p. 
5. MAI, W. Diagnostic MRI in dogs and cats. Boca Raton (FL): Taylor & Francis, 2018, 753p. 
6. SCHEBITZ, H.; WILKENS, H. Atlas of radiographic anatomy of the cat (German and 

English Edition), Stuttgart: Parey Verlag, 2004. 120p. 
7. SCHEBITZ, H.; WILKENS, H. Atlas of radiographic anatomy of the dog (German and 

English Edition), 2nd ed. Stuttgart: Parey Verlag, 2005. 171p. 
8. SCHWARZ, T.; SAUNDERS, J. Veterinary computed tomography. Oxford: Wiley- 

Blackwell,  2011. 557p. 
9. UNIVERSITÄT BERN/UNIVERSITÄT ZÜRICH - Vetsuisse - Fakultät. 

http://www.vetsuisse-bern.ch/bovine_radiology/Radioatlas.html#. 



10. VETERINARY RADIOLOGY AND ULTRASOUND. https://onlinelibrary.wiley. 
com/journal/17408261. 

11. WISNER, E.; ZWINGENBERGER, A. Atlas of small animal CT and MRI. Oxfor: Wiley- 
Blackwell, 2015. 693p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Atividade Integrativa 1 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) 
Período: 1º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisito: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas Anatomia 
veterinária I; Bases da histologia veterinária e embriologia; Biofísica; Bioquímica básica e 
Introdução à Imaginologia. 
 
Bibliografia básica: 
1. BANKS, J. W. Histologia veterinária aplicada. 2. ed. São Paulo: Manole, 1992. 629p. 
2. KÖNIG, H. E.; LIEBICH, H. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas colorido. 7. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2021. 856 p. 
3. LEHNINGER, N. C. Princípios de bioquímica. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 1328p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BACHA JR, W. J.; BACHA, L. M. Atlas colorido de histologia veterinária. 2. ed. São Paulo: 

Roca, 2000. 457p. 
2. KEALY, J. K.; MACALLISTER, H.; GRAHAM, J. P. Radiologia e ultra-sonografia do cão e 

gato. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 600p. 
3. MURRAY, R. K. Bioquímica ilustrada de Harper. 29. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 832p. 
4. POPESKO, P. Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos. 5. ed. São Paulo: 

Manole, 2012. 608p.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MÓDULO 2: GESTÃO AMBIENTAL (M2) 
 

Manejo de Resíduos, Saneamento e Sustentabilidade 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) 
Período: 1º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 2 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Meio ambiente, sustentabilidade e saneamento ambiental: princípios e conceitos 
fundamentais. A inter-relação entre o econômico, o social e o ambiental, e a interação do 
homem com as espécies animais e com os demais componentes do ecossistema. Preservação 
dos recursos naturais e dos fatores que mantém a saúde ambiental. Resíduos líquidos e sólidos: 
produção, coleta e destinação final; separação, reciclagem e reutilização. Sistemas de 
esgotamento sanitário. Estratégias de ações de saneamento ambiental. Projetos de 
implementação em serviços informativos e/ou de atendimento na comunidade, visando a 
saúde animal e humana. 
 
Bibliografia básica: 
1. BARBOSA, T. R. C. G. Interfaces da comunicação pública e governamental na divulgação 

da política nacional dos resíduos sólidos. Revista de Ciências Humanas, Viçosa, v. 13, n. 
1, p. 102-120, 2013. 

2. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 
Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as 
Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na 
Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-
2024 e dá outras providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

3. MOREIRA, T.; MOREIRA, T. A hora e a vez do saneamento. Revista do BNDES, São Paulo, 
v. 5, n. 10, p. 189-216, 1998. 

4. PEREIRA, A. L. A cadeia de logística reversa de resíduos de serviços de saúde dos hospitais 
públicos de Minas Gerais: analise a partir dos conceitos da nova política nacional de 
resíduos sólidos urbanos. Desenvolvimento e meio ambiente, Curitiba, n. 24, p. 185-199, 
2011. 

5. PIRES, I. M. A evolução da política de saneamento básico. Rio de Janeiro: Banco Nacional 
de Habitação, 1973. 36p. 

6. RICKLEFS, R. E. A economia da natureza: um livro-texto em ecologia básica. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan. 1996. 

7. VEIGA, J. E. A desgovernança mundial da sustentabilidade. São Paulo: Editora 34,. 2013. 



 
Bibliografia complementar: 
1. CARNEIRO, C. D. R.; CARNEIRO, C. D. R. A informação geológica e o ambiente: bases 

para uma sociedade sustentável. Terra em Revista, Belo Horizonte, v. 2, n. 2, p. 12-18, 1996. 
2. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

3. FREITAS, I. C. C.; HELLER, L.; PESSANHA, J. E. M. A epidemiologia aplicada ao 
planejamento e a avaliação das ações de saneamento básico. Bio: Revista de Engenharia 
Sanitária, Rio de Janeiro, v. 3, n. 1, p. 61-66, 1991. 

4. GOMES, M .C.; GOMES, M. C. A economia dos recursos naturais: o uso do solo agrícola. 
Logos (Canoas), Canoas, v. 4, n. 1, p. 16-22, 1992. 

5. HELLER, L. A pesquisa em saneamento básico. Desafios do Desenvolvimento, Brasília, v. 
6,  n. 53, p. 62, 2009. 

6. OLIVEIRA, C. F. A busca do desenvolvimento sustentável na gestão dos recursos hídricos 
brasileiros. Terra livre, São Paulo, n. 21, p. 183-192, 2003. 

7. PINHO, M. T.B. A natureza anti-ética da ciência econômica: para uma ética marxiana. 
Tomo, São Cristóvão, v. 8, n. 8, p. 89-116, 2005. 

8. REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA TROPICAL. Rio de Janeiro: 
Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. 

9. SABER, A. A. (Re) pensando o futuro. Princípios, São Paulo, n. 83, p. 20-22, 2006. 
10. SPINA, M. I. A. P. Características do gerenciamento dos resíduos sólidos dos serviços de 

saúde em Curitiba e análise das implicações socioambientais decorrentes dos métodos de 
tratamento e destino final. RA'EGA: o espaço geográfico em análise, Curitiba, v. 9, n. 9, 
p.95-106, 2005. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Zootecnia Geral 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas) 
 Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ)  
Período: 1º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Manejo de Resíduos, Saneamento e Sustentabilidade 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes.  
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: História evolutiva da Zootecnia. Relações fundamentais da Zootecnia com outras 
ciências. Conceitos de Zootecnia. O processo de domesticação e uso dos animais. 
Caracterização dos sistemas de produção animal. Identificação e caracterização das principais 
raças de diferentes espécies de animais domésticos. Nomenclatura zootécnica do exterior dos 
animais domésticos. 
 
Bibliografia básica: 
1. DOMINGUES, O. Introdução à zootecnia. Rio de Janeiro: Ministério da Agricultura, Serviço 

de Informação Agrícola, 1975. 380p. 
2. DOMINGUES, O. Elementos de zootecnia tropical. São Paulo: Nobel, 1974. 143p. 
3. MILLEN, E. Zootecnia e veterinária: teoria e práticas gerais. Campinas: ICEA, 1975, 284p. 
4. CAMARGO, M. X.; CHIEFFI, A. Ezoognósia. São Paulo: Instituto de Zootecnia, 1971 
5. JARDIM, W. R. Exterior e julgamento dos equídeos. Piracicaba: ALOISI-. 1940. 
6. VALLOTO, A. A. Conformação ideal de vacas leiteiras. In: SANTOS, G. T. D. M.; KAZAMA, 

E. M.; JOBIM, D. C. S.; BRANCO, C. C. (Ed.). Bovinocultura leiteira: bases zootécnicas, 
fisiológicas e de produção. Maringá: Eduem, 2010. p. 143-175. 

7. CAMPOS, R. V. Parâmetro genético para características lineares de tipo e produtivas em 
vacas da raça holandesa no Brasil. 2012. 109f. Tese (Doutorado). Programa de Pós-
Graduação em Zootecnia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS. 

8. CARRIJO JUNIOR, O. A. Animais de médio porte II. Brasília: NT Editora, 2017. 138p. 
9. VAISSAIRE, J.; VAISSAIRE, J. P. Enciclopédia do cão Royal Canin. São Paulo: Aniwa 

Publishing, 2006. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ABCBRH - Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa. 

https://www.gadoholandes.com.br/ 
2. APCBRH - Associação Paranaense de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa. 

https://www.apcbrh.com.br/ 
3. AURÉLIO NETO, O. P. Pecuária goiana: espaço e técnica na modernização do agronegócio. 

Goiânia: Editora UFG, 2016. 196p. 
4. CINTRA, A. G. O cavalo: características, manejo e alimentação  São Paulo: Roca. 2011. 384p. 



5. ENSMINGER, E. M. Zootecnia general. México, MX: Centro Regional de Ayuda Tecnica, 
1973. 912p. 

6. FAVARETO, A. Paradigmas do desenvolvimento rural em questão. São Paulo: FAPESP, 
220p. 

7. FERREIRA, R. A. Maior produção com melhor ambiente. Viçosa: Aprenda Fácil Editora, 
2005. 371p. 

8. GALLI, U. A História da pecuária em Goiás: do primeiro gado (1723) aos dias de hoje. 
Goiânia: Editora da UCG, 2005. 132p. 

9. GEBER, L.; PALHARES, J. C. P. Gestão ambiental na pecuária. Brasília, DF: Embrapa. 2007. 
310p. 

10. MACHADO, C. J. S. Animais na sociedade brasileira: práticas reflexões e  
interdependências. Rio de Janeiro: E-papers. 2013. 252p. 

11. MULLER, P. B. Bioclimatologia aplicada aos animais domésticos. Porto Alegre: Sulina, 
1978, 176p. 

12. PIRES, A. V. Bovinocultura de corte. São Paulo: Editora Fealq, 2010. 1510p. 
13. REZENDE, A. S. C.; COSTA.M. D. Pelagem dos equinos: nomenclatura e genética. 3. ed. 

Belo Horizonte: UFMG, 2017. 
14. VIEIRA, J. F. Animais domésticos: origem, manejo, sanidade, alimentação e importância 

econômica. Rio de Janeiro: Clube dos Autores, 2012. 208p. 
15. VIEIRA, M. I. Pecuária lucrativa: zootecnia prática. Rio de Janeiro: Prata Editora, 2000. 

136p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Atividade Integrativa 2 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) 
Período: 1º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas Manejo de 
resíduos, saneamento e sustentabilidade e Zootecnia geral. 
 
Bibliografia básica: 
1. BARBOSA, T. R. C. G. Interfaces da comunicação pública e governamental na divulgação 

da política nacional dos resíduos sólidos. Revista de Ciências Humanas, Viçosa, v. 13, n. 1, 
p. 102-120, 2013. 

2. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 
Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei 
nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

3. PEREIRA, A. L. A cadeia de logística reversa de resíduos de serviços de saúde dos hospitais 
públicos de Minas Gerais: analise a partir dos conceitos da nova política nacional de 
resíduos sólidos urbanos. Desenvolvimento e Meio Ambiente, Curitiba, n. 24, p. 185-199, 
2011. 

4. DOMINGUES, O. Introdução à zootecnia. Rio de Janeiro: Ministério da Agricultura, Serviço 
de Informação Agrícola, 1975. 380p. 

5. MILLEN, E. Zootecnia e veterinária: teoria e práticas gerais. Campinas: ICEA, 1975. 284p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. CAMARGO, M. X.; CHIEFFI, A. Ezoognósia. São Paulo: Instituto de Zootecnia, 1971. 
2. JARDIM, W. R. Exterior e julgamento dos equídeos. Piracicaba: ALOISI, 1940. 
3. VALLOTO, A. A. Conformação ideal de vacas leiteiras. In: SANTOS, G. T. D. M.; KAZAMA, 

E. M.; JOBIM, D. C. S.; BRANCO, C. C. (Ed.). Bovinocultura leiteira: bases zootécnicas, 
fisiológicas e de produção. Maringá: Eduem, 2010. p. 143-175. 

4. CAMPOS, R. V. Parâmetro genético para características lineares de tipo e produtivas em 
vacas da raça holandesa no Brasil. 2012. 109f. Tese (Doutorado). Programa de Pós-
Graduação em Zootecnia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS. 

5. CARRIJO JUNIOR, O. A. Animais de médio porte II. Brasília: NT Editora, 2017. 138p. 
 

 



DISCIPLINAS ISOLADAS 
Segurança nas atividades em Medicina Veterinária 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 06 horas; Prática: 10 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) 
Período: 1º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Apresentação dos princípios de segurança nas atividades do estudante de Medicina 
Veterinária. Principais conceitos sobre segurança. Identificação dos riscos e medidas 
preventivas nas diferentes áreas de atuação em Medicina Veterinária. Mapas de risco. 
Vacinação. Equipamentos de proteção coletiva e individual. Princípios de primeiros socorros e 
combate a incêndio. 
 
Bibliografia básica: 
1. BAHIA. Secretaria da Saúde. Superintendência de Vigilância e Proteção da Saúde. Diretoria 

de Vigilância e Controle Sanitário. BRASIL. Universidade Federal da Bahia. Instituto de 
Ciências da Saúde. Manual de Biossegurança. Salvador: UFBA, 2001. 54p. 

2. ALVES, T. C. Manual de equipamento de proteção individual. São Carlos, SP: Embrapa 
Pecuária Sudeste, 2013. 

 
Bibliografia complementar: 
1. BROSE, M. M. Saúde do trabalhador em medicina veterinária: acidentes de trabalho, 

conhecimento e práticas em um hospital veterinário. 71p. 2016. Dissertação (Mestrado 
Programa de Pós-Graduação em Saúde e Desenvolvimento Humano), Centro Universitário 
La Salle, Canoas, RS. 

2. STEHLING, M. M. C. T. Estudo sobre riscos ocupacionais, biológicos e químicos em 
laboratórios de uma universidade pública brasileira, 2012-2013. 127p. 2013. Tese 
(doutorado) – Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de Veterinária.  

3. CIÊNCIA RURAL. http://coral.ufsm.br/ccr/cienciarural/index.htm. 
4. REVISTA CFMV. http://www2.cfmv.gov.br:8080/artigos/paginaInicial.do;jsessionid= 

FD837E6AF240FB534A7F034F52811767. 
 
 
 
 
 
 
 



2º Período 
MÓDULO 3: MORFOFISIOLÓGICO II (M3) 

 
Anatomia Veterinária II 

Carga horária total: 96 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 80 horas) 
 Unidade responsável: Instituto de Ciências Biológicas (ICB) 
Período: 2º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 3 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Sistema nervoso central, sistema digestório, sistema urinário, órgãos genitais 
masculinos, órgãos genitais femininos, placenta e circulação fetal; órgãos dos sentidos e 
anatomia das aves. Anatomia topográfica da cabeça, pescoço, abdome e pelve. 
 
Bibliografia básica: 
1. DYCE, K. M.; SACK, W. O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. 5. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier. 2019, 872 p. 
2. GETTY, R.; SISSON/ GROSSMAN: Anatomia dos animais domésticos. v. 1 e 2. 5. ed. Rio  

de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986. 2052p. 
3. KÖNIG, H. E.; LIEBICH, H. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas colorido. 7 .. 

ed. Porto Alegre: Artmed, 2021. 856p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. DONE, S. H.; GOODY, P. C.; EVANS, S. A.; STICKLAND, N. C. Atlas colorido de anatomia 

veterinária do cão e gato. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 544p. 
2. EVANS, H. E.; de LAHUNTA, A. Guia para a dissecção do cão. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2001. 250p. 
3. FRANDSON, R. D; WILKE, W. L.; FAILS, A. D. Anatomia e fisiologia dos animais de 

fazenda. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 432p. 
4. MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia funcional. 4. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2022. 352p. 
5. POPESKO, P. Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos. 5. ed. São Paulo: 

Manole, 2012. 608p. 
6. SALOMON, F. V.; GEYER, H. Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 242p. 
7. SCHALLER, O. Nomenclatura anatômica veterinária ilustrada. São Paulo: Manole, 1999. 

614p. 
 
 
 



Histologia Veterinária 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 24 horas; Prática: 24 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia – EVZ 
Período: 2º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Anatomia Veterinária II 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Conhecimento das características estruturais e aspectos funcionais dos tecidos e da 
forma como estes estão distribuídos e arranjados nos sistemas e aparelhos do organismo 
animal. 
 
Bibliografia básica: 
1. BACHA JR, W. J.; BACHA, L. M. Atlas colorido de histologia veterinária. 2. ed. São Paulo: 

Roca, 2000. 457p. 
2. BANKS, J. W. Histologia veterinária aplicada. 2. ed. São Paulo: Manole, 1992. 629p. 
3. FIORE, M. S. H. Atlas de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 229p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BANKS, W. J. Applied veterinary histology. 3rd ed. Saint Louis, Estados Unidos da 

América:  Mosby, 1993. 527p. 
2. DELLMANN, H. D.; CARITHERS, J. R. Cytology and microscopic anatomy.   Baltimore, 

Estados Unidos da América: Williams & Wilkins, 1996. 406p. 
3. GARTNER, L. P.; HIATT, J. Atlas colorido de histologia. 5. ed. Rio de Janeiro:  Guanabara 

Koogan, 2010. 435p. 
4. JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Histologia básica: texto e atlas. 13. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. 538p. 
5. KUHNEL, W. Atlas de citologia, histologia e anatomia microscópica: para teoria e prática. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 409p. 
6. SOBOTTA, J. Histologia: atlas colorido de citologia, histologia e anatomia microscópica 

humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 258p. 
7. WHEATER, P. R.; YOUNG, B. Histologia funcional: texto e atlas em cores. Rio de  Janeiro: 

Elsevier, 2007. 415p. 
 
 
 
 
 
 
 



Fisiologia Animal 

Carga horária total: 96 horas (Teórica: 80 horas; Prática: 16 horas) 
Unidade responsável: Instituto de Ciências Biológicas (ICB) 
Período: 2º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Histologia Veterinária 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Fisiologia de vertebrados: fisiologia e biofísica da membrana celular, nervo e músculo. 
Termorregulação, fisiologia do sistema nervoso, sistema cardiovascular, sistema respiratório, 
sistema renal, sistema digestório (monogástricos, aves e ruminantes), sistema endócrino. 
 
Bibliografia Básica: 
1. REECE, W. O. Dukes: fisiologia dos animais domésticos. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2006. 946p. 
2. GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2002. 973p. 
3. MOYES, C.; SCHULTE, P. Princípios de fisiologia animal. São Paulo: Artmed, 2010. 756p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. KOEPPEN, B. M.; STANTON, B. A. Berne & Levy fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2009. 844p. 
2. CUNNIGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1993. 454p. 
3. SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal: adaptação e meio ambiente. São Paulo: Santos, 

1996. 600p. 
4. TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 

8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 712p. 
5. RANDALL, D.; BURGGREN, W.; FRENCH, K. Eckert animal physiology. 5th ed. New York: 

W.H. Freeman and Company, 2002. 840p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Metabolismo Animal 
Carga horária total: 32 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 00 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia – EVZ 
Período: 2º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Fisiologia Animal 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Aplicações dos conceitos básicos do metabolismo dos carboidratos, proteínas e dos 
lipídeos em animais domésticos, voltados para a clínica e produção. 
 
Bibliografia Básica: 
1. DÍAZ GONZÁLEZ, F. H. Introdução à bioquímica clínica veterinária. 2. ed. Porto Alegre: 

UFRGS Editora, 2006. 358p. 
2. NELSON, D. L. Princípios de bioquímica de Lehninger. 7. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 

2019. 1278p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. KOZLOSKI, G. V. Bioquímica dos ruminantes. 3. ed. Santa Maria: UFSM, 2012. 212p. 
2. MURRAY, R. K. Harper: bioquímica ilustrada. 26. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 692p. 
3. SALWAY, J. G. Metabolismo passo a passo. 3. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2009. 126p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Atividade Integrativa 3 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) 
Período: 2º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 1 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 

Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas de Anatomia 
veterinária  II; Histologia veterinária; Metabolismo animal; Fisiologia Animal. 
 
Bibliografia básica: 
1. BANKS, J. W. Histologia veterinária aplicada. 2. ed. São Paulo: Manole, 1992. 629p. 
2. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 

teses/#!/ 
3. GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2002. 973p. 
4. KÖNIG, H. E.; LIEBICH, H. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas colorido. 7. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2021. 856p. 
5. NELSON, D. L. Princípios de bioquímica de Lehninger. 7. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 

2019. 1312p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BACHA JR, W. J.; BACHA, L. M.. Atlas colorido de histologia veterinária. 2. ed. São Paulo: 

Roca, 2000. 457p. 
2. MURRAY; R. K. Bioquímica ilustrada de Harper. 29. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 832p. 
3. POPESKO, P. Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos. 5. ed. São Paulo: 

Manole, 2012. 608p.  
4. REECE, W. O. Dukes: fisiologia dos animais domésticos. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2006. 926p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MÓDULO 4: COMUNICAÇÃO (M4) 
 

Integração profissional na sociedade urbana 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 08 horas; Prática: 08 horas) 
Carga horária ACEx: 06 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 2º  
Núcleo: Comum  
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 4 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes. 
Ementa: Comunicação e comportamento profissional em diferentes áreas (comunicação com 
tutores, óbitos, funcionários). Valorização profissional e ética. Projetos de implementação em 
serviços informativos e/ou de atendimento à saúde animal e humana voltados à comunidade, 
especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia Básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. CFMV - Conselho Federal de Medicina Veterinária. Código de ética do médico veterinário - 
RESOLUÇÃO Nº 1138, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2016 – CFMV. Disponível em: 
http://ts.cfmv.gov.br/manual/arquivos/resolucao/1138.pdf 

3. SILVA, M. J. Comunicação tem remédio: a comunicação nas relações interpessoais em 
saúde. 2. ed. São Paulo: Gente, 1996. 133p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. BMC Veterinary Research. https://bmcvetres.biomedcentral.com/ 
2. DUARTE, M. C. V. S. Comunicação na prática clínica veterinária de animais de companhia. 

Dissertação de Mestrado. Universidade Técnica de Lisboa, Faculdade de Medicina 
Veterinária, Lisboa, 2009. 

3. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

4. Journal of Veterinary Medical Education. https://jvme.utpjournals.press/loi/jvme 
5. LAGONI, L.; BUTLER, C.; HETTS, S. The human-animal bond and grief. Philadelphia: 

Saunders, 1994. 470p. 



6. SPRIO, H.; CURNEN, M.; PESCHEL, E.  Empathy and the practice of medicine: beyond 
pills and the scalpel.  New Haven: Yale University Press, 1996. 222p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Introdução ao Atendimento Ambulatorial 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 02 horas; Prática: 14 horas) 
Carga horária ACEx: 14 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 2º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Integração Profissional na Sociedade Urbana 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Comportamento profissional no ambiente ambulatorial, organização, atividades 
básicas do atendimento. Projetos de implementação em serviços informativos e/ou de 
atendimento à saúde animal voltados à comunidade, especialmente pacientes do 
HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia Básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei 
nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. DIRKSEN, G.; STOBER, M.; GRUNDER, H. D. Rosenberger: exame clínico dos bovinos. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 419p. 

3. ETTINGER, S. J.; FELDMAN, E. C. Tratado de medicina interna veterinária: doenças do  cão 
e do gato. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 2236p. 

4. RADOSTITS, O. M; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, K. W. Clínica veterinária: 
um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos,  caprinos e equinos. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002. 1737p. 

5. RIET-CORREA, F.; SCHILD, A. L.; LEMOS, R.; BORGES, J. R.; MENDONÇA, F. S. 
MACHADO, M. Doenças de ruminantes e equídeos. v. 1 e 2. 4. ed. São Paulo: MedVet, 2023. 

6. SMITH, B. P. Tratado de medicina veterinária interna de grandes animais: moléstias de 
equinos, bovinos, ovinos e caprinos. São Paulo: Manole, 1993. 1740p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. ABMVZ - Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia. 

http://www.scielo.br/abmvz. 
2. BJVP - Brazilian Journal of Veterinary Pathology. http://bjvp.org.br/ 
3. Ciência Rural. http://coral.ufsm.br/ccr/cienciarural/index.htm. 
4. JAVMA - Journal of The American Veterinary Medical Association. https://avmajournals. 

avma.org/loi/javma 



5. Journal of Venoms Animals and Toxins including Tropical Disease. http://www.scielo.br/ 
jvatitd 

6. NELSON, R. W. Medicina interna de pequenos animais. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 
1468p. 

7. BJVR - Pesquisa Veterinária Brasileira. http://www.pvb.com.br/. 
8. REED, S. M; BAYLY, W. M. Medicina interna equina. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2000. 938p. 
9. Research in Veterinary Science. https://www.journals.elsevier.com/research-in-veterinary- 

science. 
10. FEITOSA, F. L. F. Semiologia veterinária: a arte do diagnóstico. 4. ed. São Paulo: Roca, 2020. 

704p. 
11. Toxicology Letters. https://www.journals.elsevier.com/toxicology-letters. 
12. Toxicon. https://www.journals.elsevier.com/toxicon 
13. BRETAS, F. Guia terapêutico veterinário. 3. ed. São Paulo: Livraria LMC , 2014. 560p. 
14. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Atividade Integrativa 4 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) 
Período: 2º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 

Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas de Integração 
profissional na sociedade urbana; Introdução ao atendimento ambulatorial. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA (CFMV). Resolução nº 722, de 16 
de agosto de 2002, Diário Oficial da União, Brasília, 16 de dezembro de 2002. Seção 1, pág. 
162-164. Aprova o Código de Ética do Médico Veterinário. Disponível em: 
http://ts.cfmv.gov.br/manual/arquivos/resolucao/1138.pdf 

3. ETTINGER, S. J.; FELDMAN, E. C. Tratado de medicina interna veterinária: doenças do  cão 
e do gato. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 2236p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. DIRKSEN, G.; STOBER, M.; GRUNDER, H. D. Rosenberger: exame clínico dos bovinos. 3. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 419p. 
2. RIET-CORREA, F.; SCHILD, A. L.; LEMOS, R.; BORGES, J. R.; MENDONÇA, F. S. 

MACHADO, M. Doenças de ruminantes e equídeos. v. 1 e 2. 4. ed. São Paulo: MedVet, 2023. 
3. SILVA, M. J. Comunicação tem remédio: a comunicação nas relações interpessoais em 

saúde. 2. ed. São Paulo: Gente, 1996. 133p. 
4. SMITH, B. P. Tratado de Medicina veterinária interna de grandes animais: moléstias de 

equinos, bovinos, ovinos e caprinos. São Paulo: Manole, 1993. 1740p. 
 
 
 
 
 
 
 



DISCIPLINAS ISOLADAS 
 

Metodologia Científica 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 12 horas; Prática: 04 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia – EVZ 
Período: 2º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Conceitos gerais de ciência, pesquisa, inovação. Redação científica: pesquisa, extensão 
e ensino. Importância da redação científica. Pesquisa e normas bibliográficas. Orientação para 
apresentação de trabalhos. 
 
Bibliografia Básica: 
1. Guia de normalização bibliográfica da Escola de Veterinária e Zootecnia.  Disponivel em: 

https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/66/o/Guia_Normalizacao_Bibliografica_EVZ_Aprova
do_CD_18_08_2023.pdf 

2. Biblioteca Virtual em Medicina Veterinária e Zootecnia. https://www.bvs-vet.org.br. 
 
Bibliografia complementar: 
1. GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 184p. 
2. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 9. ed. São 

Paulo: Atlas, 2022. 354p. 
3. SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 2016. 335p. 
4. POPPER, K. R. A lógica da pesquisa científica. 16. ed. São Paulo: Cultrix, 2012. 567p. 
5. ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos 

na graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 158p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Educação financeira 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 00 horas) 
Unidade responsável: Escola de Agronomia (EA) 
Período: 2º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correqusitios: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes. 
Ementa: Conceito de finanças pessoais; vida financeira; comportamento financeiro 
 
Bibliografia Básica: 
1. ASSAF NETO, A. Matemática financeira e suas aplicações. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

448p. 
2. DOMINGOS, R. Como comprar com consciência. São Paulo: DSOP Educação financeira, 

2013. 75p. 
3. HOJI, M. Administração financeira na prática: um guia para educação financeira corporativa 

e gestão financeira pessoal. São Paulo: Atlas, 2007. 144p. 
4. MARTINS, J. P. Educação financeira ao alcance de todos. São Paulo: Fundamento 

Educacional, 2004. 103p. 
5. PILÃO, N. E.; HUMMEL, P. R. V. Matemática financeira e engenharia econômica: a teoria  

e a prática da análise de projetos de investimentos. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 
2003. 273p. 

6. ROCHA, R. H.; VERGILI, R. Como esticar seu dinheiro: fundamentos de educação 
financeira. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 84p. 

7. ROSS, S. A.; WESTERFIELD, R. W.; JAFFE, J.; LAMB, R. Administração financeira.  10. 
ed. Porto Alegre: AMGH Editora, 2015. 1222p. 

8. SCHMIDT, A. C.; HUFFEL, A. H.; ALVES, A.; NUNES, R. V. Matemática financeira. 
Porto Alegre: Sagah Educação, 2020. 

9. TOLOTTI, M. As armadilhas do consumo: acabe com o endividamento. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2007. 120p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. DESSEN, M. Finanças pessoais: o que fazer com o meu dinheiro. São Paulo: Editora Trevisan, 

2014. 280p. 
2. FRANKENBERG, L. Guia prático para cuidar do seu orçamento: viva melhor sem dívidas. 

Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
3. HALFELD, M. Investimentos: como administrar melhor o seu dinheiro. São Paulo: 

Fundamento Educacional, 2001. 
4. SANTOS, J. O. Finanças pessoais para todas as idades: um guia prático. Goiânia: Atlas, 

2014. 296p. 



5. SOUSA, F.; DANA, S. Como passar de devedor para investidor: um guia de finanças 
pessoais. São Paulo: Xengage Learning Brasil. 2012. 96p. 

6. ASSEF, A.; FREITAS, M. C. O. L. Você tem mais dinheiro do que imagina: um guia para 
suas finanças pessoais. São Paulo:    Saraiva, 2012. 96p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



3º Período 
MÓDULO 5: AGENTES PATOGÊNICOS EM MEDICINA VETERINÁRIA (M5) 

 
Imunologia Veterinária 

Carga horária total: 64 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 32 horas) 
Unidade responsável: Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública - IPTSP 
Período: 3º  
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correqisitos: Atividade Integrativa 5 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 

Ementa: Imunologia básica e sua aplicação na Medicina Veterinária. Funcionamento do 
sistema imune frente a infecções e doenças autoimunes: diferenças entre as imunidades natural 
e específica. Princípios básicos das imunizações e imunoterapias. 
 
Bibliografia básica: 
1. ABBAS, A. A. K.; LICHTMAN, A. H.; PILLAI, S. Imunologia básica-funções e distúrbios do 

sistema imunológico. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 360p. 
2. ABBAS, A. A. K.; LICHTMAN, A. H.; PILLAI, S. Imunologia celular e molecular. 9. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 576p. 
3. TIZARD, I. R. Imunologia veterinária: uma introdução. 10. ed. São Paulo: Roca, 2019. 552p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. Frontiers in Immunology. https://www.frontiersin.org/journals/immunology 
2. Immunology Letters. https://www.sciencedirect.com/journal/immunology-letters 
3. Infection and Immunity. https://journals.asm.org/journal/iai 
4. JBSTM - Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. https://rsbmt.org.br/ 
5. JTP - Revista de Patologia Tropical. https://revistas.ufg.br/iptsp 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Microbiologia Veterinária 

Carga horária total: 80 horas (Teórica: 64 horas; Prática: 16 horas) 
Unidade responsável: Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública - IPTSP 
Período: 3º  
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos:  Imunologia Veterinária 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 

Ementa: Noções básicas sobre morfologia, citologia, biologia, estrutura, fisiologia, 
metabolismo e genética de microrganismos; classificação dos agentes microbianos; ação de 
agentes físicos e químicos sobre os microrganismos; relação parasito-hospedeiro; microbiota 
normal do organismo animal; características de bactérias, fungos e vírus causadores de 
doenças em animais, bem como noções de sua patogenicidade, diagnóstico e prevenção. 
 
Bibliografia básica: 
1. TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. São Paulo: Atheneu, 2008. 579p. 
2. QUINN, P. J.; MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J.; LEONARD, F. C. 

Microbiologia veterinária e doenças infecciosas. Porto Alegre: Artmed, 2005. 619p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. HIRSH, D.; ZEE, Y. C. Microbiologia veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

619p. 
2. PELCZAR, M.; REID, R.; CHAN, E. C. S. Microbiologia. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 

1996. 524p. 
3. MCVEY, D. S.; KENNEDY, M.; CHENGOPPA, M. M.; Microbiologia veterinária. 3. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 632p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Parasitologia Veterinária 

Carga horária total: 80 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 48 horas) 
Unidade responsável: Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública - IPTSP 
Período: 3º  
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Microbiologia Veterinária 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 

Ementa: Estudo básico da morfologia, biologia, epidemiologia e diagnóstico de Artrópodes, 
Protozoários e Helmintos de interesse médico-veterinário. 
 
Bibliografia básica: 
1. TAYLOR, M. A.; COOP, R. L.; WALL, R. L. Parasitologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara  Koogan, 2010. 768p. 
2. GEORGIS, J. R. Parasitologia veterinária. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 2010. 448p. 
3. URQUART, G. M. Parasitologia veterinária.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990. 306p. 
4. MONTEIRO, S. G. Parasitologia na medicina veterinária. São Paulo: Roca. 2011. 370p. 
5. FORTES, E. Parasitologia Veterinária. 4. ed. Rio de janeiro: Editora Icone. 2004. 610p.  
 
Bibliografia complementar: 
1. LOPES, W. D. Z.; COSTA, A. J. Endoparasitoses de ruminantes. Goiânia: Editora UFG, 2017. 

242p. 
2. SERRA-FREIRE N. M.; MELLO, R. P. Entomologia e acarologia na medicina veterinária. Rio 

de Janeiro: L.F. Livros, 2006. 199p. 
3. NEVES, D. P.; MELO, A. L.; LINARDI, P. M.; VITOR, R. W. A. Parasitologia humana. 11. ed. 

Rio de Janeiro: Atheneu, 2005. 494p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Epidemiologia 

Carga horária total: 32 horas (Teórica: 24 horas; Prática: 08 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 3º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Parasitologia Veterinária 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Introdução à Epidemiologia. Evolução histórica do conhecimento do processo 
saúde/doença. Conceitos/definições de termos epidemiológicos. Cadeia de transmissão de 
doenças. Componentes e mecanismos determinantes de enfermidades. Indicadores de saúde 
animal e saúde pública. Métodos de controle e erradicação de enfermidades transmissíveis. 
Propriedades dos testes de diagnósticos. Vigilância epidemiológica 
 
Bibliografia básica: 
1. ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à epidemiologia. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 282p. 
2. BENSEÑOR, I. M.; LOTUFO, P. A. Epidemiologia: abordagem prática. 2. ed. São Paulo: 

Sarvier, 2011. 385p. 
3. BRASIL. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância em saúde. 6. ed.   

v. 1, 2 e 3. Brasília: Ministério da Saúde, 2023. 1126p. 
4. GORDIS, L. Epidemiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2010. 372p. 
5. LAST, J. M; ABRAMSON, J. H. International epidemiology association. A dictionary of 

epidemiology. 3rd ed.  New York: Oxford University Press, 1995.180p. 
6. PEREIRA, M. G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  2006. 

596p. 
7. ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia & saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 708p. 
8. THRUSFIELD, M. Epidemiologia veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2004. 556p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BEAGLEHOLE, R; BONITA, R.; KJELLSTROM, T. Basic epidemiology. Genebra, Suíça: 

World Health Organization, 1993. 175p. 
2. JEKEL, J. F; ELMORE, J. G; KATZ, D. L. Epidemiologia, bioestatística e medicina  

preventiva. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2005. 432p. 
3. MINAYO, M. C. S.; DESLANDES, S. F.; GOMES, R. Pesquisa social: teoria, método e 

criatividade. Petrópolis: Vozes, 2016. 96p.  
4. MINAYO, M. C. S.; MIRANDA, A. C. Saúde e ambiente sustentável: estreitando nós. Rio   

de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. 343p. 
5. ROUQUAYROL, M. Z; SILVA, M. G. C. Epidemiologia & Saúde. 8. ed. Rio de Janeiro: 

MedBook, 2023. 744p. 



6. THURSFIELD, M. Veterinary epidemiology. 3rd ed. Oxford: Blackwell Publishing, 2007. 
624p. 

7. CORTES, J. A. Epidemiologia: conceitos e princípios fundamentais. São Paulo: Livraria 
Varela, 1993. 227p. 

8. OPAS/OMS. Módulo de Princípios de Epidemiologia para o Controle de Enfermidades 
(MOPECE), Módulo 2: Saúde e doença na população. v. 2. OPAS/OMS. 2010 . 

9. UCHOA C. E. S.; COELHO L. B. S. Sindemia de Covid-19 e Tuberculose Pulmonar durante 
período pandêmico: impactos na saúde pública brasileira. Arquivos de Cie ̂ncias da Saúde 
da UNIPAR, Umuarama, v. 27, n. 6, p. 2481-2496, 2023.  

10. BRASIL. Ministério da Saúde. Guia para Investigac ̧ões de Surtos ou Epidemias. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2018. 64p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Atividade Integrativa 5 
Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ)  
Período: 3º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Anatomia veterinária I; Atividade Integrativa1;  Atividade Integrativa 2; Bases 
da histologia veterinária e embriologia; Biofísica; Bioquímica básica; Introdução à 
Imaginologia; Manejo de resíduos, saneamento e sustentabilidade; Zootecnia Geral. 
Correquisitos: Atividade Integrativa 3 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas de Imunologia 

veterinária; Microbiologia veterinária; Parasitologia Veterinária; Epidemiologia. 
 
Bibliografia básica: 

1. ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à epidemiologia. 4. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 282p.  

2. TAYLOR, M. A.; COOP, R. L.; WALL, R. L. Parasitologia Veterinária. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara  Koogan, 2010. 768p. 

3. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. 
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/  

4. TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. São Paulo: Atheneu, 2008. 579p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BENSEÑOR, I. M.; LOTUFO, P. A. Epidemiologia: abordagem prática. 2. ed. São Paulo: 

Sarvier, 2011. 385p. 
2. BRASIL. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância em saúde. 6. ed.   

v. 1, 2 e 3. Brasília: Ministério da Saúde, 2023. 1126p. 
3. RADOSTITS, O. M; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, K. W. Clínica veterinária: 

um tratado de doenças dos bovinos, ovinos,  suínos, caprinos e equinos. 9. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 1737p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MÓDULO 6: EVOLUÇÃO BIOLÓGICA (M6) 
 

Melhoramento Genético Animal 
Carga horária total: 32 horas (Teórica: 28 horas; Prática: 04 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia – EVZ 
Período: 3º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Aividade Integrativa 6 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Modos de ação gênica, parâmetros genéticos e as relações entre os fenótipos e o 
ambiente. Planejamento e avaliação de programas de melhoramento genético das espécies de 
interesse zootécnico. Seleção de animais geneticamente superiores, acasalamentos e estratégias 
de cruzamento. Diferencial de seleção, ganho genético, intensidade de seleção, intervalo entre 
gerações, parentesco e endogamia de diferentes populações. 
 
Bibliografia básica: 
1. PEREIRA, J. C. C. Melhoramento genético aplicado à produção animal. Belo Horizonte: 

FEPMVZ, 1999. 617p. 
2. BOURDON, R. M. Understanding animal breeding. Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall, 

2000. 538p. 
3. RAMALHO, M. A P. Genética na agropecuária. 7. ed. Lavras: Editora UFLA, 2000. 566p. 
4. VAN VLECK, L. D. Genetics for the animal science. New York: W. H. Freeman & Co., 1987. 

391p. 
5. FALCONER, D. S. Introdução à genética quantitativa. Viçosa: UFV, 1987. 279p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ELER, J. P. Teorias e métodos em melhoramento genético animal: bases do melhoramento 

genético animal. v. 1. 2017. Disponível em: DOI: 10.11606/9788566404128. 
2. ELER, J. P. Teorias e métodos em melhoramento genético animal: bases do melhoramento 

genético animal. v. 2. 2017. Disponível em: DOI: 10.11606/9788566404128. 
3. ELER, J. P. Teorias e métodos em melhoramento genético animal: bases do melhoramento 

genético animal. v. 3. 2017. Disponível em: DOI: 10.11606/9788566404128. 
4. GAMA, L. T. Melhoramento genético animal. Forte da Casa, Portugal: Escolar Editora, 2012, 

306p. 
5. KINGHORN, B. Melhoramento animal. Uso de novas tecnologias. Viçosa: Fealq, 2006. 376p. 
6. QUEIROZ, S. A. Introdução ao melhoramento genético de bovinos de corte. Guaíba: Agro 

livros, 2012. 152p. 
 
 



Bioestatística 
Carga horária total: 48 horas (Teórica: 40 horas; Prática: 08 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 3º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Melhoramento Genético Animal 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Estatística descritiva; Probabilidade; Distribuições de probabilidade; Introdução à 
Inferência; Análise de variância; Utilização do software R na análise de dados. 
 
Bibliografia básica: 
1. SAMPAIO, I. B. M. Estatística aplicada à experimentação animal. 2. ed. Belo Horizonte: 

Editora Fundação de Ensino e Pesquisa em Medicina Veterinária e Zootecnia (FEPMVZ), 
2002. 265p. 

2. VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2004. 196p. 
3. VIEIRA, S. Estatística experimental. 2. ed. São Paulo: Editora Atlas, 1999. 185p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BANZATTO, D.A.; KRONKA, S. N. Experimentação agrícola. 4. ed. Jaboticabal:  FUNEP, 

2006. 237p. 
2. COCHRAN, W. G.; COX, G. M. Experimental designs. New York: John Wiley, 1950. 
3. FERREIRA, D. F. Estatística básica. Lavras: Editora UFLA, 2005. 664p. 
4. KAPS M. & LAMBERSON, W. R. Biostatistics for animal science: an introductory text. 2nd 

ed. Wallingford, UK: CABI Publishing, 2009. 504p. 
5. MONTGOMERY, D. C. Design and analysis of experiments. 6. ed. New Jersey: John Wiley 

& Sons, 2005. 
6. MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para 

engenheiros. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 463p. 
7. PIMENTEL-GOMES, F. Curso de estatística experimental. 15. ed. Viçosa: Editora Fealq, 

2009.  395p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Atividade Integrativa 6 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 3º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Anatomia veterinária I; Atividade Integrativa 1; Atividade Integrativa 2; Bases 
da histologia veterinária e embriologia; Biofísica; Bioquímica básica; Introdução à 
Imaginologia; Manejo de resíduos, saneamento e sustentabilidade; Zootecnia Geral. 
Correquisitos: Atividade Integrativa 4 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes. 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas de Genética; 
Melhoramento Genético Animal; Bioestatística. 
 
Bibliografia básica: 
1. GRIFFITHS, A. J. F.; WESSLER, S. R.; CARROLL, S. B.; DOEBLEY, J. Introdução à genética. 

10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 744p. 
2. PEREIRA, J. C. C. Melhoramento genético aplicado à produção animal. Belo  Horizonte: 

FEPMVZ, 1999. 617p. 
3. VIEIRA, S. Estatística experimental. 2. ed. São Paulo: Editora Atlas, 1999. 185p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. SAMPAIO, I. B. M. Estatística aplicada à experimentação animal. 2. ed. Belo Horizonte: 

Editora Fundação de Ensino e Pesquisa em Medicina Veterinária e Zootecnia (FEPMVZ), 
2002. 265p. 

2. KINGHORN, B. Melhoramento animal: uso de novas tecnologias. Viçosa: Fealq, 2006. 376p. 
3. MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para 

engenheiros. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 463p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



DISCIPLINAS ISOLADAS 
 

Genética A  

Carga horária total: 64 horas (Teórica: 64 horas; Prática: 00 horas)  
Unidade responsável: Instituto de Ciências Biológicas (ICB)  
Componente Curricular Unificado (CCU) 
Período: 3º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integartiva 6 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Introdução à Genética. Bases citológicas da herança. Padrões de herança: monogênica, 
poligênica e extranuclear. Extensões da genética mendeliana. Mapeamento cromossômico. 
Mutação gênica e cromossômica. Estrutura e replicação do DNA. Expressão gênica. Genética 
de Populações. Aplicações da genética. 
 
Bibliografia básica: 
1. GRIFFITHS, A. J .F; GELBART, W. M.; MILLER, J. H.; LEWONTIN, R. C. Uma introdução 

à genética. 9. ed. Rio de janeiro: Guanabara koogan, 2009. 744p. 
2. PIERCE, B. A. Genética: um enfoque conceitual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

804p. 
3. BORGES-OSÓRIO, M. R.; ROBINSON, W. M. Genética humana. 2. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2001. 460p. 
4. JORDE, B. L.; CAREY, J. C.; BAMSHAD, M. J; WHITE, R. L. Genética médica. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Editora Elsevier, 2004. 415p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. JORDE, B. L.; CAREY, J. C.; BAMSHAD, M. J. Genética médica. 5. ed. Rio de Janeiro: Editora 

Elsevier, 2017. 368p. 
2. NUSSBAUM, R. L.; McINNES, R. R.; WILLARD, H. F. Thompson & Thompson genética 

médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 400p. 
3. STRACHAM, T.; READ, A. P. Genética molecular humana. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.

808p. 
 
 
 
 
 
 
 
 



Introdução à Prática Hospitalar 
Carga horária total: 16 horas (Teórica: 02 horas; Prática: 14 horas) 
Carga horária ACEx: 14 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 3º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Introdução ao atendimento ambulatorial 
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Conhecimentos gerais sobre práticas hospitalares em Medicina Veterinária, aspectos 
de controle de infecção, cuidados e manejo de animais em serviço hospitalar. Raciocínios 
lógicos e inter-relações entre práticas hospitalares e outras disciplinas; técnicas de cuidados 
hospitalares que impactam na rotina de uma instituição hospitalar. 
 
Bibliografia básica: 
1. BOLICK, D.; BRADY, C.; BRUNER, D. W. Segurança e controle de infecção. Rio de 

Janeiro: Reichmann & Affonso, 2000. 368p. 
2. HAWCROFT, T. Cães - primeiros socorros: guia essencial de referência rápida. Porto 

Alegre: Rigel, 1998. 96p. 
3. FIGUEIREDO, C. Geriatria clínica dos caninos e felinos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2005. 96p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. FELDMAN, L. B. Gestão de risco e segurança hospitalar: prevenção de danos ao paciente, 

notificação, auditoria de risco, aplicabilidade de ferramentas, monitoramento. São Paulo: 
Martinari, 2009. 387p. 

2. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

3. RABELO, R. C. Emergências de pequenos animais: condutas clínicas e cirúrgicas no 
paciente grave. Rio de janeiro: Elsevier, 2012. 1160p. 

4. AUGUST, J. R. Medicina interna de felinos. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 884p. 
5. MOURA, A. Gestão hospitalar: da organização ao serviço de apoio diagnóstico e 

terapêutico. Barueri: Manole, 2008. 190p. 
 
 
 
 
 
 



4º Período 
MÓDULO 7: ESTUDO CLÍNICO E LABORATORIAL (M7) 

 
Semiologia Animal 

Carga horária total: 64 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 32 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia – EVZ 
Período: 4º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 7 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Conceitos iniciais em semiologia veterinária; Contenção física dos animais 
domésticos; Exame clínico geral; Semiologia dos sistemas dos animais domésticos. Projetos de 
implementação em serviços informativos e/ou de atendimento à saúde animal voltados à 
comunidade, especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. DIRKSEN, G.; GRUNDER, H. D.; STOBER, M. Rosenberger: exame clínico dos bovinos. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 419p. 

3. FEITOSA, F. L. F. Semiologia veterinária:  a arte do diagnóstico. 3. ed. São Paulo: Roca, 2014. 
627p. 

4. RADOSTITIS, O. M.; MAYHEW, I. G. J.; HOUSTON, D. M. Exame clínico e diagnóstico em 
veterinária. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 1737p. 

 
Bibliografia complementar: 

1. ARAUJO, P. C. Manual de procedimentos técnicos para o clínico de pequenos animais. São 
Paulo: Roca, 2010, 272p. 

2. CALDAS, E. M. Propedêutica clínica em medicina veterinária. 2. ed. Salvador: Centro 
Editorial e Didático da UFBA, 1983. 213p. 

3. CASAS NOVAS, A. F.; AYUDA, T. C.; ABENIA, J. F. A exploração clínica do cavalo. São 
Paulo: Medvet, 2014. 192p. 

4. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  



5. GARCIA, M.; LIBERA, A. M. M. P. D.; BARROS FILHO, I. R. Manual de semiologia e  clínica 
de ruminantes. São Paulo: Valera, 1996. 247p. 

6. JACKSON, P.; COCKCROFT, P. Exame clínico dos animais de fazenda. São Paulo: Andrei, 
2004. 443p. 

7. ROSS, M. W.; DYSON, S. J. Diagnosis and management of lameness in the horse. 2nd ed. 
Saint  Louis: Saunders, 2011. 1396p. 

8. SCHREY, C. F. Exame clínico e procedimentos terapêuticos em cães e gatos. São Paulo: Roca, 
2011. 600p. 

9. SCHUMACHER, J.; MOLL, H. D. Manual de procedimentos diagnósticos em equinos. São 
Paulo: Roca, 2011, 200p. 

10. SPEIRS, V. C. Exame clínico de equinos. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. 366p. 
11. STASHAK, T. S. Claudicação em equinos segundo Adams. 5. ed. São Paulo: Roca, 2006. 

1112p. 
12. TAYLOR, S. M. Semiotécnica de pequenos animais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.   224p. 
13. TILLEY, L. P. Essentials of canine and feline electrocardiography. 21. ed. Philadelphia: Lea 

& Febiger, 1985. 470p. 
14. TILLEY, L. P.; GOODWIN, J. K. Manual de cardiologia para cães e gatos. 3. ed. São Paulo: 

Roca, 2002. 489p. 
15. YAGUE, L. M. C; MESEGGUER, J. P; ANTÓN, J. J; MAYAYO, L. M. F. A exploração  clínica 

dos bovinos. São Paulo: MedVet, 2014. 461p.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Patologia Clínica Veterinária 
Carga horária total: 48 horas (Teórica: 40 horas; Prática: 08 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 4º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Semiologia Animal 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Introdução à Patologia Clínica Veterinária; Hematologia; Hemostasia; Hemoterapia; 
Funções renal, hepática; muscular e pancreática. Citologia Clínica; Análise de líquidos 
cavitários. Projetos de implementação em serviços informativos e/ou de atendimento à saúde 
animal e humana voltados à comunidade, especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia Básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as 
Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na 
Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-
2024 e dá outras providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. CAMPBELL, T. W. Avian and exotic animal hematology and cytology. 3rd ed. New York: 
Wiley-Blackwell,  2007. 286p.  

3. FERREIRA NETO, J. M. Patologia clínica veterinária. Belo Horizonte: Rabelo & Brasil, 
1977. 

4. GARCIA-NAVARRO, C. E. K. Manual de urinálise veterinária. São Paulo: Varela, 1996. 
5. JAIN, N. C. Essentials of veterinary hematology. Philadelphia: Lippincott Williams & 

Wilkins, 1993. 
6. MEYER D. J.; COLES, E. H.; RICH, L. J. Medicina de laboratório veterinária: interpretação 

e  diagnóstico. São Paulo: Roca, 1995. 
7. NELSON, R. W., COUTO, C. G. Medicina interna de pequenos animais. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2015. 
8. RADOSTITS, O. M; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, K. W. Clínica veterinária: 

um tratado de doenças dos bovinos, ovinos,  suínos, caprinos e equinos. 9. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

9. REBAR, A. H.; MCWILLIAMS, P. S.; FELDMAN,  B. F.; METZGER, F. L.; POLLOCK, R. 
V. H.; ROCHE, J. Guia de hematologia para cães e gatos. São Paulo: Roca, 2003. 

10. THRALL, M. A. Hematologia e bioquímica clínica veterinária. São Paulo: Roca, 2006. 582p. 
 
 
 



Bibliografia complementar: 
1. ABMVZ - Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia. 

https://www.scielo.br/j/ abmvz/. 
2. BJVR - Pesquisa Veterinária Brasileira. https://www.scielo.br/j/pvb/. 
3. BUSH, B. M. Interpretação de resultados laboratoriais para o clínico de pequenos 

animais.  São Paulo: Roca, 2004. 376p. 
4. CIÊNCIA RURAL. http://coral.ufsm.br/ccr/cienciarural/. 
5. COWELL, R. L. Veterinary clinical pathology secrets. St. Louis: Mosby, 2004. 
6. COWELL, R. L.; TYLER, R. D.; MEINKOTH, D. B. Diagnostic cytology and hematology of 

the dog and cat. Baltimore: Mosby, 2008. 
7. CUBAS, Z. S.; SILVA, J. C. R.; CATÃO-DIAS, J. L. Tratado de animais selvagens:  

m edicina veterinária. São Paulo: Roca, 2014. 
8. DANIEL, A. G. T. Casos em medicina felina. Curitiba: MedVet, 2015. 
9. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

10. GONZALEZ, F. H. D.; SILVA, S. C. Introdução à bioquímica clínica veterinária. 2. ed. 
Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2006. 358p. 

11. GONZALEZ, F. H. D.; VALLE, S. F.; SILVA, S. C. Patologia clínica veterinária: uma 
abordagem sobre casos clínicos. Porto Alegre: edição dos autores, 2014. 77p. 

12. HARVEY, J. W. Atlas of veterinary hematology. Philadelphia: Saunders, 2001. 
13. HARVEY, J. W. Atlas of veterinary hematology. Philadelphia: Saunders, 2012. 
14. JAVMA - Journals American Veterinary Medical Association. 

https://avmajournals.avma.org /view/journals/javma/javma-overview.xml. 
15. Journal of Veterinary Diagnostic Investigation.  https://journals.sagepub .com/home/vdi. 
16. CAMPBELL, T. W.; ELLIS, C. K. Avian and exotic animal hematology and cytology. 3rd 

ed.  New York: Wiley–Blackwell, 2006. 286p. 
17. SINK, C. A.; FELDMAN, B. F. Urinálise e Hematologia: Laboratorial para o clínico de 

pequenos animais. São Paulo: Roca, 2011. 128p. 
18. STOCKHAM, S. L.; SCOTT, M. A. Fundamentos de patologia clínica veterinária. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan; 2011. 
19. VETERINARY CLINICAL PATHOLOGY. https://onlinelibrary.wiley.com/journal/19391 

65x. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Farmacologia Veterinária 

Carga horária total: 96 horas (Teórica: 80 horas; Prática: 16 horas) 
Unidade responsável: Instituto de Ciências Biológicas - ICB 
Período: 4º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Nenhum 
Corrrequisitos: Patologia Clínica Veterinária 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Princípios e mecanismos básicos da Farmacocinética. e farmacodinâmica. 
Farmacologia Especial - Farmacologia especial do sistema nervoso central e periférico, dos 
sistemas cardiovascular, respiratório, renal e digestivo. Antibióticos e Quimioterápicos. Anti-
inflamatórios não esteroidais (analgésicos não narcóticos), anti-inflamatórios esteroidais e 
autacoides. 

 
Bibliografia básica: 
1. RANG, H. P.; DALE, M. M; RITTER, J. M. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier,  2016. 

760p. 
2. SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia aplicada à medicina 

veterinária. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 950p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ANDRADE, S. F. Manual de terapêutica veterinária: consulta rápida. São Paulo: Roca,  2018. 

476p. 
2. GOLAN, D. E.; TASHJIAN, A. H.; ARMSTRONG, E. J.; ARMSTRONG A. W. Princípios de 

farmacologia: a base fisiopatológica da farmacologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2014. 950p. 

3. GOODMAN, L. S.; GILMAN, A.; BRUNTON, L. L. As bases farmacológicas da  terapêutica. 
11. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2007, 1821p. 

4. KATZUNG, B. G.; MASTER, S. B. TREVOR, A. J. Farmacologia básica e clínica. 12. ed. Porto 
Alegre: AMGH Editora, 2014. 1228p. 

5. RIVIERE, J. E.; PAPICH, M. G. Adams Booth: Farmacologia e terapêutica veterinária.  10. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 1216p. 

6. SPINOSA, H. S.; PALERMO-NETO, J. Medicamentos em animais de produção. Rio de 
Janeiro:   Guanabara Koogan, 2014. 516p. 

 
 
 
 
 
 



Atividade Integrativa 7 
Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ)  
Período: 4º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Anatomia veterinária II; Atividade Integrativa 3; Atividade Integrativa 4; 
Fisiologia Animal; Histologia veterinária; Integração profissional na sociedade urbana; 
Introdução à prática hospitalar; Introdução ao atendimento ambulatorial; Metabolismo animal; 
Segurança nas atividades em Medicina Veterinária. 
Correquisitos: Atividade Integrativa 5 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas de Semiologia 
animal;   Farmacologia veterinária; Patologia Clínica Veterinária. 
 
Bibliografia básica: 
1. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 

teses/#!/  
2. DIRKSEN, G.; GRUNDER, H. D.; STOBER, M. Rosenberger: exame clínico dos bovinos. 3. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 419p. 
3. FEITOSA, F. L. F. Semiologia veterinária - a arte do diagnóstico. 3ed. São Paulo: Roca, 

2014. 627p. 
4. RADOSTITS, O. M; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, K. W. Clínica veterinária: 

um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002. 1737p. 

5. RANG, H. P.; DALE, M. M; RITTER, J. M. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier,  2016. 
760p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. THRALL, M. A. Hematologia e bioquímica clínica veterinária. São Paulo: Roca, 2006. 582p 
2. SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia aplicada à medicina 

veterinária. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 950 p. 
3. DIRKSEN, G.; GRUNDER, H. D.; STOBER, M. Rosenberger: exame clínico dos bovinos. 3. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 419p. 
 
 
 
 
 
 
 
 



MÓDULO 8: PROCESSO SAÚDE-DOENÇA ANIMAL II (M8) 
 

Doenças Infecciosas dos Animais 

Carga horária total: 80 horas (Teórica: 56 horas; Prática: 24 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 4º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 8 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Estudo das Doenças Infecciosas (virais, bacterianas e fúngicas) dos Animais 
domésticos e silvestres, abordando etiologia, epidemiologia, patogenia, sinais clínicos, 
diagnóstico, controle. Legislação brasileira para vacinas e programas sanitários e certificação 
de criatórios no Brasil. Doenças de notificação obrigatória. Projetos de implementação em 
serviços informativos e/ou de atendimento à saúde animal e humana voltados à comunidade. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. GOUGH, A. Diagnóstico diferencial na medicina veterinária de pequenos animais. São 
Paulo: Roca, 2008. 472p. 

3. RADOSTITS, O. M; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, K. W.  Clínica veterinária: um 
tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002. 1737p. 

4. RIET-CORREA, F.; SCHILD, A. L.; LEMOS, R. A. A.; BORGES, J. R. J. Doenças de ruminantes 
e equídeos. 3. ed. Santa Maria: Pallotti, 2007. 694p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

2. GREENE, C. E. Infectious diseases of the dog and cat: 3rd ed. St. Louis, Missouri: Saunders 
Elsevier, 2006. 1387p. 

3. SMITH, B. P. Tratado de medicina veterinária interna de grandes animais: moléstias de 
equinos, bovinos, ovinos e caprinos. São Paulo: Manole, 2006. 1784p. 



4. TIMONEY, J. F.; GILLESPIE, J. H.; SCOTT, F. W.; BARLOUGH, J. E. Hagan and Bruner's 
microbiology and infectious diseases of domestic animals. Ithaca, London: Comstock, 1988. 
912p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Doenças Parasitárias dos Animais 

Carga horária total: 64 horas (Teórica: 48 horas; Prática: 16 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 4º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Doenças Infecciosas dos Animais 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes. 
Ementa: Doenças parasitárias dos animais domésticos causadas por protozoários, helmintos e 
artrópodes, nos aspectos relacionados à etiologia, distribuição geográfica, epidemiologia, 
patogenia, diagnóstico clínico e laboratorial, tratamento, controle e prevenção. Importância 
econômica, social (inclusive saúde pública) das doenças parasitárias dos animais e de 
importância zoonótica. Projetos de implementação em serviços informativos e/ou de 
atendimento à saúde animal e humana voltados à comunidade. 
 
Bibliografia básica: 
1. ANDREOTTI, R.; GARCIA, M. V.; KOLLER, W. W. Carrapatos na cadeia produtiva de 

bovinos. Brasília, DF: Embrapa, 2019. 240p. 
2. ARTIGOS PUBLICADOS NO PERÍODICO CIENTÍFICO: Parasites and Vectors (ISSN: 

1756-3305) 
3. ARTIGOS PUBLICADOS NO PERÍODICO CIENTÍFICO: Revista Brasileira de 

Parasitologia Veterinária (ISSN 1984-2961) 
4. ARTIGOS PUBLICADOS NO PERÍODICO CIENTÍFICO: Ticks and Tick-borne Diseases 

(ISSN: 1877-959X) 
5. ARTIGOS PUBLICADOS NO PERÍODICO CIENTÍFICO: Veterinary Parasitology (ISSN: 

0304-4017) 
6. ARTIGOS PUBLICADOS NO PERÍODICO CIENTÍFICO: Veterinary Parasitology: 

Regional Studies and Reports (ISSN: 2405-9390) 
7. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

8. ESTRADA-PENA, A. Carrapatos: morfologia, fisiologia e ecologia. São Paulo: MedVet, 
2017. 104p. 

9. GREENE, C. E. Infectious diseases of the dog and cat: 3rd ed. St. Louis, Missouri, USA: 
Saunders Elsevier, 2006. 1387p. 

10. LINDA, M. Dermatologia de pequenos animais: atlas colorido e guia terapêutico. São Paulo: 
Roca, 2003. 353p. 



11. LOPES, W. D. Z.; COSTA, A. J. Endoparasitoses de ruminantes. Goiânia: Editora UFG, 2017. 
240p. 

12. NEVES, D. P.; MELO, A. L.; VITOR, A. A. Parasitologia humana: 12. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2012. 546p. 

13. PORTAL DE TESES E DISSERTAÇÕES DA CAPES: https://catalogodeteses. 
capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ 

14. SPINOSA, H. S.; GORNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia aplicada à medicina 
veterinária. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 950p. 

15. UENO, H.; GONÇALVES, P. C. Manual para diagnóstico das helmintoses de ruminantes. 
Tokyo: JICA, 1983. 176p. 

16. URQUHART, G. M.; ARMOUR, J.; DUNCAN, J. L.; DUNN, A. M.; JENNINGS, F. 
W. Parasitologia veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 273p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. ALMOSNY, N. R. P. Hemoparasitoses em pequenos animais domésticos e como 

zoonoses. Rio de Janeiro: L. F. Livros de Veterinária Ltda, 2002. 135p. 
2. ANDREOTTI, R.; KOLLER, W. W.; GARCIA, M. V. Carrapatos: protocolos e técnicas 

para estudo. Brasília, DF: Embrapa, 2016. 240p. 
3. CAVALCANTE, A. C. R.; VIEIRA, L. S.; CHAGAS, A. C. S.; MOLENTO, M. B. Doenças 

parasitárias de caprinos e ovinos: epidemiologia e controle. Brasília, DF: Embrapa 
Informações Tecnológicas, 2009. 603p. 

4. CHARLES, T. P.; FURLONG, J. Doenças parasitárias dos bovinos de leite. Coronel Pacheco: 
EMBRAPA/CNPGL, 1992. 134p. 

5. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

6. FURLONG. J. Carrapato: problemas e soluções. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite. 2005. 
65p. 

7. KESSLER, R. H.; SCHENK, M.A.M. Carrapato, tristeza parasitária e tripanosomose dos 
bovinos. Campo Grande: EMBRAPA/CNPGC, 1998. 157p. 

8. MADRUGA, C. R.; ARAÚJO, F. R.; SOARES, C. O. Imunodiagnóstico em medicina 
veterinária. Campo Grande: Embrapa Gado de Corte, 2001, 360p. 

9. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. Manual veterinário 
de colheita e envio de amostra. (Série de Manuais Técnicos, 13). Rio de Janeiro: 
PANAFTOSA – OPAS/OMS, 2012. 218p. 

10. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Atlas de leishmaniose tegumentar americana: diagnóstico 
clínico e diferencial. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006. 136p. 

11. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de vigilância e controle da leishmaniose visceral. 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2014. 120p. 

12. MONTEIRO, S. G. Parasitologia na medicina veterinária: 2. ed. São Paulo: Roca, 2017. 370p. 
13. PEREIRA, M. C. Rhipicephalus (Boophilus) microplus: biologia, controle e resistência. São 

Paulo: MedVet, 2008. 169p. 



14. PEREZ-TORT, G.; WELCH, E. L. Enfoque clínico de las enfermedades parasitarias de los 
perros y gatos. Buenos Aires, Argentina: Agrovet, 1998. 272p. 

15. REY, L. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nos trópicos ocidentais. 
4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2008. 884p. 

16. ROCHA, A. Parasitologia para enfermeiros, veterinários, biomédicos, nutricionistas, 
fisioterapeutas, dentistas, fonoaudiólogos, médicos e demais interessados. São Paulo: 
Rideel, 2013. 448p. 

17. SOBESTIANSKY, J.; BARCELLOS, D. Doenças dos suínos. 2. ed. Goiânia: Cânone Editorial, 
2007. 960p. 

18. TAYLOR, M. A.; COOP, R. L.; WALL, R. L. Parasitologia veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. 3789p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Patologia Geral 
Carga horária total: 64 horas (Teórica: 48 horas; Prática: 16 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 4º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Doenças Parasitárias dos Animais 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Conceitos básicos dos mecanismos fisiopatológicos que acometem órgãos, tecidos e 
componentes celulares. Conhecimento teórico e prático dos padrões morfológicos e causas das 
lesões nos tecidos e células. Técnicas de necropsia nas diversas espécies domésticas, colheita, 
remessa e processamento de materiais para exames de auxílio diagnósticos. 
 
Bibliografia básica: 
1. FRANCO, M.; MONTENEGRO, M. R.; BRITO, T., BACCHI, C. E.; ALMEIDA, P. C. 

Patologia processos gerais. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. 362p. 
2. MCGAVIN, M. D; ZACHARY, J. F. Pathologic basis of veterinary disease. 6th ed. Sa in t  

Louis :  Elsevier,  2017. 1408p. 
3. MOURA, V. M. B. D; MATOS, M. P. C.; THOMÉ, H. E; BRITO, L. A. B.; FISCHER, P. Técnica 

de necropsia e colheita de material para exames laboratoriais em ruminantes, equinos e 
suínos. São Paulo: MedVet, 2015, 102p. 

4. WERNER, P. R. Patologia geral veterinária aplicada. São Paulo: Roca, 2011, 384p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia geral. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2018. 328p. 
2. CHEVILLE, N. F. Introdução à patologia veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2004. 344p. 
3. CORNELL VETERINARY MEDICINE. https://secure.vet.cornell.edu/nst/ 
4. FMC-UNICAMP. Site didático de anatomia patológica, neuropatologia e neuroimagem. 

https://anatpat.unicamp.br/. 
5. HISTOLOGY GUIDE – Virtual microscopy laboratory. http://www.histologyguide.com/ 

slidebox/slidebox.html 
6. IPA - Atlas virtual de patologia. http://www.metodistadosul.edu.br/patologia/default.php 
7. JPC – The Joint Pathology Center. https://www.askjpc.org/vspo/ 
8. THOMSON, R. G. Patologia geral veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1983.      

412p. 
9. UFMG - Patologia em hipertexto –. http://depto.icb.ufmg.br/dpat/old/pathip.htm 

 
 
 



Atividade Integrativa 8 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia – EVZ 
Período: 4º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos:; Anatomia veterinária II; Atividade Integrativa 3; Atividade Integrativa 4; 
Fisiologia Animal; Histologia Veterinária; Integração profissional na sociedade urbana; 
Introdução à prática hospitalar; Introdução ao atendimento ambulatorial; Metabolismo animal; 
Segurança nas atividades em Medicina Veterinária. 
Correquisitos: Atiidade Integrativa 5 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas Doenças 
infecciosas dos animais; Doenças parasitárias dos animais e Patologia geral. 
 
Bibliografia básica: 
1. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 

teses/#!/ 
2. FRANCO, M.; MONTENEGRO, M. R.; BRITO, T., BACCHI, C. E.; ALMEIDA, P. C. 

Patologia processos gerais. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. 362p. 
3. RADOSTITS, O. M; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, K. W. Clínica veterinária: 

um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002. 1737p. 

4. RIET-CORREA, F.; SCHILD, A. L.; LEMOS, R. A. A.; BORGES, J. R. J. Doenças de ruminantes 
e equídeos. 3. ed. Santa Maria: Pallotti, 2007. 694p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. McGAVIN, M. D; ZACHARY, J. F. Pathologic basis of veterinary disease. 6th ed. S a i n t  

L o u i s :  Elsevier,  2017. 1408p. 
2. MONTEIRO, S. G. Parasitologia na medicina veterinária: 2.ed. São Paulo: Roca, 2017. 

370p. 
3. SMITH, B. P. Tratado de medicina veterinária interna de grandes animais: moléstias de 

equinos, bovinos, ovinos e caprinos. São Paulo: Manole, 2006. 1784p. 
4. URQUHART, G. M.; ARMOUR, J.; DUNCAN, J. L.; DUNN, A. M.; JENNINGS, F. 

W. Parasitologia veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 273p. 
 
 
 
 
 
 



5º Período 
MÓDULO 9: PROCESSO SAÚDE-DOENÇA ANIMAL II (M9) 

 

Patologia Veterinária I 
Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas) 
Carga horária ACEx: 04 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 9 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas 
poderão ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Diferentes enfermidades dos sistemas orgânicos dos animais domésticos e 
suas inter-relações Processos patológicos dos sistemas circulatório, hemolinfático, 
digestório e respiratório. Técnica de necroscopia. Reconhecimento de lesões. 
Projetos de implementação em serviços informativos e/ou de atendimento à saúde 
animal e humana voltados à comunidade. 
Bibliografia básica: 

1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de 
Educação Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que 
estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e 
regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano 
Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências. Publicado em 
19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. CARLTON, W. W; McGAVIN, M. D. Patologia veterinária especial de Thomson. 
2. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 672p. 

3. COELHO, H. E. Patologia veterinária. São Paulo: Manole, 2002. 234p. 
4. JONES, T. C.; HUNT, R. D.; KING, N. W. Patologia veterinária. São Paulo: 

Manole, 2000. 1415p. 
5. JUBB, K. V. F.; KENNEDY, P. C.; PALMER, N. Pathology of domestic animals. 

5th ed. v. 1-3. Orlando: Academic Press, 1993. 2340p. 
6. MAXIE, M. G. Jubb, Kennedy and Palmer’s. Pathology of domestic animals. 6. 

ed. v. 1-3.  Saint Louis: Elsevier, 2007. 2060p. 
7. McGAVIN, M. D; ZACHARY, J. F. Pathologic basis of veterinary disease. 4th 

ed. Saint Louis:  Mosby Elsevier, 2007. 1476p. 
8. McGAVIN, M.  D; ZACHARY, J. F. Bases da patologia veterinária. 5. ed. S ai nt  

Louis :  Mosby Elsevier. 2013, 1344p. 
9. SANTOS, R. L.; ALESSI, A. C. Patologia veterinária. São Paulo: Roca, 2010. 892p. 
Bibliografia complementar: 



1. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. 1472p. 

2. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES 
PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). 
Política Nacional de Extensão Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-
Reitoria de Extensão, 2012.  

3. KUMAR V.; ABBAS, A. K.; FAUSTO, N. Robbins and Cotran. Pathologic basis of 
disease. 7th ed. Saint Louis: Elsevier, 2005. 1525p. 

4. MEUTEN, D. J. Moulton. Tumors in domestic animals. 4th ed. Ames: Iowa State 
Press, 2002. 788p. 

5. MOULTON, J. E. Tumors in d omestic a nimals. 3rd ed. Berkley: University of 
California, 1990. 672p. 

6. SANTOS, J. A. Patologia especial dos animais domésticos. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1986. 409p. 

7. WERNER, P. R. Patologia geral veterinária aplicada. São Paulo: Roca, 2010. 
371p. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Clínica de Pequenos Animais I 

Carga horária total: 64 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 32 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Patologia Veterinária I 
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Enfermidades na clínica médica de pequenos animais. Métodos clínicos. Métodos 
auxiliares de diagnóstico. Tratamento e profilaxia de enfermidades que acometem os sistemas 
respiratório, cardiovascular, hemolinfático e digestório, além de doenças de origem 
metabólicas e nutricionais. Fluidoterapia e choque. Projetos de implementação em serviços de 
atendimento à saúde animal e humana voltados à comunidade, especialmente pacientes do 
HV/EVZ/UFG. 



 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. ETTINGER, S. J.; FELDMAN, E. C. Tratado de medicina interna veterinária: doenças do cão 
e do gato. 5. ed. São Paulo: Manole, 2004. 2236p. 

3. LORENZ, M. D.; KORNEGAY, J. N. Neurologia veterinária. Barueri: Manole, 2006.  467p. 
4. NELSON, R. W.; COUTO, C. G. Medicina interna de pequenos animais. 4. ed. Rio de  

Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 1468p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BELLOWS, J. Feline dentistry. 2nd ed. Hoboken: Wiley-Blackwell, 2022. 446p. 
2. CHRISMAN, C. L.; MARIANI, C.; PLATT, S. Neurologia para o clínico de pequenos 

animais. São Paulo: Roca, 2005. 336p. 
3. DEWEY, C. W.; DA COSTA, R. C. Neurologia canina e felina: guia prático. 3. ed. São Paulo: 

Guará, 2017. 752p. 
4. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

5. GELATT, K. N. Veterinary ophthalmology. 4th ed. Oxford: Blackwell Publishing, 2007. 
1672p. 

6. GOTTHELF, L. N. Doenças do ouvido em pequenos animais. 2. ed. São Paulo: Roca, 2007. 
356p. 

7. JAVMA – Journals American veterinary medical association. 
https://avmajournals.avma.org/view/journals/javma/javma-overview.xml.  

8. JERICÓ, M. M.; ANDRADE, J. P. A.; KOGIKA, M. M. Tratado de medicina interna de cães 
e gatos. São Paulo: Roca, 2015. 2464p. 

9. JSAP - Journal of Small Animal Practice. https://onlinelibrary.wiley.com/journal/17485827 
10. LARSSON, C. E.; LUCAS, R. Tratado de medicina externa: dermatologia veterinária. 2. ed. 

São Caetano do Sul, SP: Interbook, 2019. 1216p. 
11. LORENZ, M. D; KORNEGAY, J. N. Handbook of veterinary neurology. 4th ed. Saint  Louis: 

Saunders Elsevier, 2004. 468p. 
12. PLATT, S. R.; OLBY, N. J. BSAVA Manual of canine and feline neurology. 4th ed. Athens: 

British Small Animal Veterinary Association, 2013. 552p. 
13. TAMS, T. R. Gastroenterologia de pequenos animais. 2. ed. São Paulo: Roca, 2005. 454p. 
14. Veterinary Clinics of North America: Small Animal Practice. 

https://www.sciencedirect.com/journal/veterinary-clinics-of-north-america-small-animal-
practice 



15. WASHABAU, R. J.; DAY, M. J. Canine and feline gastroenterology. Saint Louis: Elsevier, 
2013. 996p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Clínica de Grandes Animais I 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 24 horas; Prática: 24 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Clínica de Pequenos Animais I 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Enfermidades na clínica médica de grandes animais. Métodos clínicos. Métodos 
auxiliares de diagnóstico. Tratamento e profilaxia de enfermidades que acometem os sistemas 
respiratório, cardiovascular, hemolinfático e digestório, além de doenças de origem 
nutricionais. Fluidoterapia. Projetos de implementação em serviços de atendimento à saúde 
animal e humana voltados à comunidade, especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 
 



Bibliografia básica: 
1. AMSTUTZ, H. E. Manual Merck de veterinária. 9. ed. São Paulo: Roca, 2008. 2336p. 
2. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

3. DIRKSEN, G.; GRUENDER, H.; STOEBER, M. Rosenberger: exame clínico dos bovinos. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 419p. 

4. KERR, M. G. Exames laboratoriais em medicina veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2003. 
436p. 

5. KNOTTENBELT, D. C. Equine neonatology: medicine and surgery. Edinburgh: Saunders, 
2004. 508p. 

6. LEMOS, R. A. A.; BARROS, N.; BRUM, K. B. Enfermidades de interesse econômico em 
bovinos de corte. Campo Grande: UFSM, 2002. 292p. 

7. RADOSTITS, O. M.; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, K. W. Clínica veterinária: 
um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9. ed.  Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002. 1880p. 

8. RADOSTITS, O. M.; MAYHEW, I. G. J.; HOUSTON, D. M. Exame clínico e diagnóstico em 
veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 604p. 

9. REED, S. Medicina interna equina. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 1700p. 
10. REED, S. Equine internal medicine. 3rd ed. St. Louis: Saunders, 2009. 1466p. 
11. RIET-CORREA, F.; SCHILD, A. L.; LEMOS, R. A. A.; BORGES, J. R. J. Doenças de 

ruminantes e equídeos. 3. ed. Santa Maria: Pallotti, 2007. 694p. 
12. SMITH, B. P. Tratado de medicina interna dos grandes animais. São Paulo: Manole, 1994. 

2040p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BARAKZAI, S. Handbook of equine respiratory endoscopy. New York: Elsevier Saunders, 

2006. 135p. 
2. BEECH, J. Equine respiratory disorders. Philadelphia: Lea & Febiger, 1991. 259p. 
3. BUDRAS, K. D. Anatomy of the horse. 6th ed. Hannover: Schlütersche, 2011. 135p. 
4. DENOIX, J. M.; The equine distal limb: atlas of clinical anatomy and comparative imaging. 

Barcelona: Manson Publishing, 2000. 390p. 
5. DOHERTY, T. J.; MULVILLE, J. P. Diagnosis and treatment of large animal diseases. 

Philadelphia: W. B. Saunders, 1992. 346p. 
6. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

7. FURR, M. Equine neurology. Ames, Iowa: Blackwell, 2008. 412p. 
8. GILGER, B. Equine ophthalmology. 2nd ed. Maryland Heights: Elsevier Saunders, 2011. 

500p. 



9. HINCHCLIFF, K. W. Equine sports medicine and surgery: basic and clinical sciences of the 
equine athlete. Edinburgh: Saunders, 2004. 1364p. 

10. JAIN, N. C. Essentials of veterinary hematology. Philadelphia: Lea & Febiger, 1993. 417p. 
11. MEYER, D. J.; COLES, E. H.; RICH, L. J. Medicina de laboratório veterinário. São Paulo: 

Roca, 1995. 308p. 
12. MUELLER, R. S. Dermatologia para veterinários de equinos. São Paulo: Roca, 2007. 96p. 
13. ORSINI, J. A. Equine emergencies: treatments and procedures. 3rd ed. Philadelphia: 

Saunders, 2007. 
14. ROBINSON, N. E.; SPRAYBERRY, K. A. Current therapy in equine medicine. 6th ed. St. 

Louis: Saunders, 2009. 1066p. 
15. ROSS, M. W.; DYSON, S. J. Diagnosis and management of lameness in the horse. 2nd ed. 

Saint Louis: Saunders, 2011. 1140p. 
16. STASHAK, T. S. Adam´s and Stashak’s Lameness in horses. 6th ed. Philadelphia: Lea & 

Febiger, 2011. 1242p. 
17. WHITE II, N. A. The equine acute abdomen. Malvern: Lea & Febiger, 1990. 434p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Diagnóstico por Imagem 
Carga horária total: 48 horas (Teórica: 24 horas; Prática: 24 horas) 
Carga horária ACEx: 04 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Clínica de Grandes Animais I 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Técnicas de diagnóstico por imagem. Interpretação de exames. Projetos de 
implementação em serviços de atendimento à saúde animal voltados à comunidade, 
especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 



para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. KEALY, J. K.; MACALLISTER, H.; GRAHAM, J. P. Radiologia e ultra-sonografia do cão e 
gato. 5. ed. São Paulo: Elsevier Saunders, 2012. 600p. 

3. NYLAND, T. G.; MATTOON, J. S. Small animal diagnostic ultrasound. 3rd ed. Saint Louis: 
Elsevier  Saunders, 2015. 670p. 

4. PENNINCK, D.; ANJOU, M. Atlas de ultrassonografia de pequenos animais. Rio de  Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. 532p. 

5. THRALL, D. E. Diagnóstico de radiologia veterinária. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 
848p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. AMERICAN COLLEGE OF VETERINARY RADIOLOGY. http://www.acvr. 

org/page/journal. 
2. BOVINE RADIOLOGY – Digital Diagnostica Atlas. https://www.ivis.org/library/wab/wbc- 

congress-chile-2010/bovine-radiology-digital-diagnostic-atlas. 
3. BURK, R. L.; ACKERMAN, N. Small animal radiology and ultrasonography: a diagnostic 

atlas and text. 3rd ed. Philadelphia: W. B. Saunders, 2003. 740p. 
4. COULSON, A.; LEWIS, N. An atlas of interpretative radiographic anatomy of the  dog and 

cat. 2nd ed. Oxford: Blakwell, 2012. 650p. 
5. FEENEY, D. A.; FLETCHER, T. F.; HAARDY, R. M. Atlas of correlative imaging anatomy  

of the normal dog ultrasound and computed tomography. Philadelphia: W. B. Saunders, 
1991. 

6. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

7. GEISSBÜHLER, U.; SIEGRIST, A.; MOCK, L.; DELLEY, V.; STOFFEL, M. H.; 
WEGMÜLLER, M.; STEINER, A. Bovine radiology - digital diagnosti atlas. http://www.vet 
suissebern.ch/bovine_radiology/Radioatlas.html# 

8. IMAOS Anatomy. https://www.imaios.com/en/vet-Anatomy/Dog/Dog-Head-CT 
9. RVC – Royal Veterinary College. https://www.slideshare.net/blankita2010/canine-radiogra 

phs/15 
10. SUTER, P. F.; LORD, P. F. Thoracic radiography: a text atlas of thoracic diseases of the dog 

and cat. Switzerland: Peter F. Suter, 1984. 734p. 
11. UNIVERSITÄT BERN/ UNIVERSITÄT ZÜRICH – Vetsuisse – Fakultät. 

http://www.vetsuisse-bern.ch/bovine_radiology/Radioatlas.html#. 
12. VETERINARY RADIOLOGY AND ULTRASOUND. https://onlinelibrary.wiley. 

com/journal/17408261. 
13. WEBB, W. R.; BRANT, W. E.; HELMS, C. A. Fundamentos de tomografia computadorizada 

do corpo. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Terapêutica Veterinária 

Carga horária total: 32 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Diagnóstico por Imagem 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes. 
Ementa: 
Aplicação adequada da farmacologia na terapêutica racional de animais domésticos.  
 
Bibliografia básica: 
1. RANG, H. P.; DALE, M. M; RITTER, J. M. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 

760p. 
2. SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia aplicada à medicina 

veterinária. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 950p. 



 
Bibliografia complementar: 
1. ANDRADE, S. F. Manual de terapêutica veterinária: consulta rápida. São Paulo: Roca,  2018. 

476p. 
2. GOLAN, D. E.; TASHJIAN, A. H.; ARMSTRONG, E. J.; ARMSTRONG A. W. Princípios de 

farmacologia: a base fisiopatológica da farmacologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2014. 950p. 

3. GOODMAN, L. S.; GILMAN, A.; BRUNTON, L. L. As bases farmacológicas da terapêutica. 
11. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2007. 1821p. 

4. KATZUNG, B. G.; MASTERS, S. B.; TREVOR, A. J. Farmacologia básica e clínica. 12. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2014. 1228p. 

5. RIVIERE, J. E.; PAPICH, M. G. Adams Booth: Farmacologia e terapêutica veterinária. 10. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 1216 p. 

6. SPINOSA, H. S.; PALERMO-NETO, J. Medicamentos em animais de produção. Rio de 
Janeiro:  Guanabara Koogan, 2014. 516p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atividade Integrativa 9 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ)  
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Atividade Integrativa 5; Atividade Integrativa 6; Bioestatística; Epidemiologia; 
Genética A; Imunologia Veterinária; Melhoramento Genético Animal; Microbiologia 
Veterinária; Parasitologia Veterinária; Metodologia Científica. 
Correquisitos: Atividade Integrativa 7 e Atividade Integrativa 8. 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas de Patologia 
Veterinária I, Clínica de pequenos animais I, Clínica de grandes animais I, Diagnóstico por 
imagem e Terapêutica veterinária. 

 
Bibliografia básica: 



1. RIVIERE, J. E.; PAPICH, M. G. Adams Booth: Farmacologia e terapêutica veterinária.  10. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 1216p. 

2. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 
teses/#!/ 

3. CARLTON, W. W; McGAVIN, M. D. Patologia veterinária especial de Thomson. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 1998. 672p. 

4. ETTINGER, S. J.; FELDMAN, E. C. Tratado de medicina interna veterinária: doenças do  cão 
e do gato. 5. ed. São Paulo: Manole, 2004. 2236p. 

5. SMITH, B. P. Tratado de medicina interna dos grandes animais. São Paulo: Manole, 1994. 
2040p. 

6. RADOSTITS, O. M.; MAYHEW, I. G. J.; HOUSTON, D. M. Exame  clínico e diagnóstico em 
veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 604p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. KEALY, J. K.; MACALLISTER, H.; GRAHAM, J. P. Radiologia e ultra-sonografia do cão e 

gato. 5. ed. São Paulo: Elsevier Saunders, 2012. 600p. 
2. MEUTEN D. J. Moulton. Tumors in domestic animals. 4. ed. Ames: Iowa State Press. 2002, 

788p. 
3. NELSON, R. W.; COUTO, C. G. Medicina interna de pequenos animais. 4 ed. Rio de  Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2010. 1468p. 
 
 
 
 
 

MÓDULO 10: NUTRIÇÃO ANIMAL (M10) 
 

Forragicultura 

Carga horária total: 32 horas (Teórica: 26 horas; Prática: 06 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia – EVZ 
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 10 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Culturas forrageiras. Morfofisiologia de gramíneas e leguminosas. Produção e 
conservação das forragens. Manejo de pastagens. Métodos de pastejo. 
 
Bibliografia básica: 



1. ALCANTARA, P. B.; BUFARAH, G. Plantas forrageiras: gramíneas & leguminosa. São 
Paulo: Livraria Nobel, 1980. 150p. 

2. PEIXOTO, A. M.; MOURA, J. C.; FARIA, V. P. Plantas forrageiras de pastagens.  
Piracicaba: FEALQ, 1995. 318p. 

3. PUPO, N. I. H. Pastagens e forrageiras: pragas, doenças, plantas invasoras e toxicas: 
controles. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1980. 311p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. REIS, R. A.; BERNARDES, T. F.; SIQUEIRA, G. R. Forragicultura: ciência, tecnologia e 

gestão dos recursos forrageiros. Jaboticabal: M. de L. Brandel - ME, 2013. 714p. 
2. SILVA, S. C.; NASCIMENTO JÚNIOR, D.; EUCLIDES, V. B. P. Pastagens: conceitos 

básicos, produção e manejo. Viçosa: Editora Viçosa, 2008. 115p. 
3. BUXTON, D. R.; MUCK, R. E.; HARRISON, J. H. Silage science and technology. Madison, 

Wisconsin: American Society of Agronomy, 2003. 927p. 
4. FONSECA, D. M.; MARTUSCELLO, J. A. Plantas forrageiras. Viçosa: Editora UFV,  2010. 

537p. 
5. TOKARNIA, C. H.; DÖBEREINER, J.; PEIXOTO, P. V.; BRITO, M. F.; BARBOSA, J. D. 

Plantas tóxicas do Brasil para animais de produção. Rio de Janeiro: Editora Helianthus, 
2012. 586p. 

 
 
 
 
 
 
 

Nutrição de Ruminantes 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Forragicultura 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Estudo da nutrição de ruminantes. Princípios fisiológicos dos processos de digestão e 
absorção, com ênfase nos pré-estomagos. Consumo voluntário e fatores fisiológicos que afetam 
o consumo. Energia. Digestibilidade. Nutrientes e funções. Aditivos. Boas práticas de 
fabricação de produtos. Projetos de implementação em serviços informativos e/ou de 
atendimento à saúde animal voltados à comunidade. 



 
Bibliografia básica: 
1. ANDRIGUETTO, J. M.; PERLY, L.; MINARDI, I.; GEMAEL, A.; FLEMMING, J. S.; SOUZA, 

G. A.; BONA FILHO, A. Nutrição animal. As bases e os fundamentos da nutrição animal: 
os alimentos. 3. ed. São Paulo: Nobel, 1994. 

2. BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de ruminantes. 2. ed. 
Jaboticabal: Editora FUNEP, 2011. 616p. 

3. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 
Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

4. SAKOMURA, N. K. Nutrição de não ruminantes. Jaboticabal: Editora FUNEP, 2014. 678p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas: J. E. Butolo, 

2002. 430p. 
2. CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1999. 528p. 
3. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

4. ISLABÃO, N. Manual de cálculo de rações para os animais domésticos. 4. ed. Porto Alegre: 
Sagra, 1985. 177p. 

5. NUNES, I. J. Nutrição animal básica. Belo Horizonte: FEPMVZ Editora, 1998. 
6. PEIXOTO, A. M.; MOURA, J. C.; FARIA, V. P. Nutrição de bovinos: conceitos básicos  e 

aplicados. 5. ed. Piracicaba: FEALQ, 1995. 563p. 
7. PEIXOTO, R. R; MAIER, J. C. Nutrição e alimentação animal. 2. ed. Pelotas: Editora UFPEL, 

1993. 169p. 
8. POND, W. G.; CHURCH, D. C.; POND, K. R. Basic animal nutrition feeding. 4th ed. New 

York: John Wiley, 1995. 615p. 
9. SILVA, D. J. Análise de alimentos: métodos químicos e biológicos. 3. ed. Viçosa: UFV,  2002. 

235p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nutrição de Monogástricos 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas) 
Carga horária ACEx: 04 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Nutrição de ruminantes 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Estudo da nutrição de monogástricos. Princípios fisiológicos dos processos de 
digestão e absorção. Consumo voluntário e fatores fisiológicos que afetam o consumo. Energia. 
Digestibilidade. Nutrientes e funções. Aditivos. Boas práticas de fabricação de produtos. 
Projetos de implementação em serviços de caráter informativo e/ou de atendimento à saúde 
animal voltados à comunidade. 
 



Bibliografia básica: 
1. ANDRIGUETTO, J. M.; PERLY, L.; MINARDI, I.; GEMAEL, A.; FLEMMING, J. S.; SOUZA, 

G. A.; BONA FILHO, A. Nutrição animal. As bases e os fundamentos da nutrição animal: 
os alimentos. 3. ed. São Paulo: Nobel, 1994. 

2. BERTECHINI, A. G. Nutrição de monogástricos. Lavras: UFLA, 2006. 301p. 
3. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta da Lei nº 
13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

4. PEIXOTO, R. R; MAIER, J. C. Nutrição e alimentação animal. 2. ed. Pelotas: Editora UFPEL, 
1993. 169p. 

5. SAKOMURA, N. K. Nutrição de não ruminantes. Jaboticabal: Editora FUNEP, 2014. 678p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas: J. E. Butolo, 

2002. 430p. 
2. CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1999. 528p. 
3. FIALHO, E. T. Alimentos alternativos para suínos. Lavras: Editora UFLA, 2009. 232p. 
4. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

5. ISLABÃO, N. Manual de cálculo de rações para os animais domésticos. 4. ed. Porto 
Alegre: Sagra, 1985. 177p. 

6. NUNES, I. J. Nutrição animal básica. Belo Horizonte: FEPMVZ Editora, 1998. 
7. ROSTAGNO, H. S. Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e 

exigências nutricionais. 2 ed. Viçosa: UFV, Departamento de Zootecnia, 2000. 141p. 
8. SAAD, F. M. O. B. Simpósio de nutrição e alimentação de cães e gatos. Anais do II Simpósio 

de Nutrição e Alimentação de Cães e Gatos, Lavras, MG. Ed. Flávia Maria de Oliveira 
Borges Saad, et al. Lavras: [s.n.], 2005. 300p. 

9. SILVA, D. J. Análise de alimentos: métodos químicos e biológicos. 3. ed. Viçosa: UFV, 2002. 
235p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atividade Integrativa 10 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia -EVZ  
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Bioestatística; Genética A; Melhoramento Genético Animal; Metodologia 
Científica.   
Correquisitos: Atividade Integrativa 6 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas de Forragicultura; 
Nutrição de monogástricos; Nutrição de ruminantes. 
 
Bibliografia básica: 



1. ANDRIGUETTO, J. M.; PERLY, L.; MINARDI, I.; GEMAEL, A.; FLEMMING, J. S.; SOUZA, 
G. A.; BONA FILHO, A. Nutrição animal. As bases e os fundamentos da nutrição animal: 
os alimentos. 3. ed. São Paulo: Nobel, 1994. 

2. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 
teses/#!/ 

3. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 
Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

 
Bibliografia complementar: 
1. ALCANTARA, P. B.; BUFARAH, G.. Plantas forrageiras: gramíneas & leguminosa. São 

Paulo: Livraria Nobel, 1980. 150p. 
2. BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas: J. E. Butolo, 

2002. 430p. 
3. PEIXOTO, R. R; MAIER, J. C. Nutrição e alimentação animal. 2. ed. Pelotas: Editora UFPEL, 

1993. 169p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DISCIPLINAS ISOLADAS 
 

Bioética e Bem-Estar Animal 

Carga horária total: 32 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 16 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Introdução ao atendimento ambulatorial  
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 



Ementa: Avaliação do bem-estar animal e as cinco liberdades. Indicadores fisiológicos e 
comportamentais. Bioclimatologia. Relação entre bem-estar, doenças e estresse. Interações 
homem- animal. Legislação. Bioética e o papel do médico veterinário. Ética na experimentação 
animal e eutanásia. 
 
Bibliografia Básica: 
1. BROOM, D. M.; FRASER, A. F. Comportamento e bem-estar de animais domésticos. 4. ed. 

Barueri, SP: Manole, 2010. 437p. 
2. CARTHY, J. D. Comportamento animal. São Paulo: EPU/EDUSP, 1980. 79p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. KREBS, J. R.; DAVIS, N. B. Introdução à ecologia comportamental. São Paulo: Atheneu 

Editora, 1966. 420p. 
2. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

3. DA COSTA, M. J. R. P.; CROMBERG, V. U. Comportamento materno em mamíferos: bases 
teóricas e aplicações aos ruminantes domésticos. São Paulo: Sociedade Brasileira de 
Etologia, 1998. 272p. 

4. RIVERA, E. A. B.; AMARAL, M. H.; NASCIMENTO, V. P. Ética e bioética aplicadas à 
medicina veterinária. Goiânia: Editora UFG, 2006. 299p. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Integração Profissional na Sociedade Rural 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 5º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Integração profissional na sociedade urbana. 
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Relações sociais no campo. Médico veterinário e integração profissional no meio rural. 
Assistência técnica e extensão rural como processo educativo. Planejamento e comunicação 



rural. Projetos de implementação em serviços informativos e/ou de atendimento à saúde 
animal e humana, voltados principalmente à comunidade rural. 
 
Bibliografia Básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. CHONCHOL, J. Sistemas agrarios en América Latina. De la etapa prehispánica a la 
modernización conservadora. Santiago: Fondo de Cultura Económica, 1996. 446p. 

3. ELLIS, F. Rural livelihoods and diversity in developing countries. Oxford: Oxford 
University Press, 2000. 296p. 

4. GOODMAN, D. Economia e sociedade rurais a partir de 1945. In: BACHA, E.; KLEIN, H. A 
transição incompleta: Brasil desde 1945. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1986, p. 113-173. 

5. REVISTA DE POLÍTICA AGRÍCOLA. https://seer.sede.embrapa.br/index.php/RPA 
 
Bibliografia complementar: 
1. ALMEIDA, J. A. Pesquisa em extensão rural. Brasília: ABEAS, 2001.  
2. BORDENAVE, J. D. Extensão rural: modelos e métodos. Rio de Janeiro: Imprensa 

Universitária da UFRRJ, 1995.  
3. BRAGA, G. M. Métodos de extensão rural: práticas de palestras e demonstração técnica. 

Viçosa: DER/UFV, 1996.  
4. BROSE, M. Participação na extensão rural: experiências inovadoras de desenvolvimento 

local. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2004. 
5. CAPORAL, F. R.; COSTABEBER, J. A. Agroecologia e extensão rural: contribuições para a 

promoção do desenvolvimento rural. Brasília: MDA/SAF/DATER, 2007. 
6. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

7. FREIRE, P. Extensão ou comunicação? 11. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2001. 
8. VEIGA, J. E. O desenvolvimento agrícola. Uma visão histórica. São Paulo: Hucitec, 2008. 

240p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º Período 
MÓDULO 11: PROCESSO SAÚDE-DOENÇA ANIMAL III (M10) 

 
Patologia Veterinária II 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 6º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 11 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Enfermidades dos sistemas orgânicos nos animais domésticos e suas inter-relações. 
Processos patológicos dos sistemas reprodutor (feminino e masculino), locomotor, nervoso, 



tegumentar e urinário e Técnica de necroscopia. Reconhecimento de lesões. Projetos de 
implementação em serviços informativos e/ou de atendimento à saúde animal e humana 
voltados à comunidade. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. CARLTON, W. W; McGAVIN, M. D. Patologia veterinária especial de Thomson. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 1998. 672p. 

3. COELHO, H. E. Patologia veterinária. São Paulo: Manole, 2002. 234p. 
4. JONES, T. C.; HUNT, R. D.; KING, N. W. Patologia veterinária. São Paulo: Manole, 2000. 

1415p. 
5. JUBB, K. V. F.; KENNEDY, P. C.; PALMER, N. Pathology of domestic animals. 5th ed. v. 

1-3. Orlando: Academic Press, 1993. 2340p. 
6. MAXIE, M. G. Jubb, Kennedy and Palmer’s. Pathology of domestic animals. 6. ed. v. 1-3.  

Saint Louis: Elsevier, 2007. 2060p. 
7. McGAVIN, M. D; ZACHARY, J. F. Pathologic basis of veterinary disease. 4th ed.  S a i n t  

L o u i s :  Mosby Elsevier, 2007. 1476p. 
8. McGAVIN, M.  D; ZACHARY, J. F. Bases da patologia veterinária. 5. ed.  S a int  Louis :  

Mosby Elsevier. 2013, 1344p. 
9. SANTOS, R. L.; ALESSI, A. C. Patologia veterinária. São Paulo: Roca, 2010. 892p. 
 
 
 
Bibliografia complementar: 
1. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2006. 1472p. 
2. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de 
Extensão Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

3. KUMAR, V.; ABBAS, A. K.; FAUSTO, N. Robbins and Cotran. Pathologic basis of disease. 
7th ed. Saint Louis: Elsevier, 2005. 1525p. 

4. MEUTEN, D. J. Moulton. Tumors in domestic animals. 4th ed. Ames: Iowa State Press, 2002. 
788p. 

5. MOULTON, J. E. Tumors in d omestic animals. 3rd ed. Berkley: University of California, 
1990. 672p. 

6. SANTOS, J. A. Patologia especial dos animais domésticos. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1986. 409p. 

7. WERNER, P. R. Patologia geral veterinária aplicada. São Paulo: Roca, 2010. 371p. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Clínica de Pequenos Animais II 

Carga horária total: 64 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 32 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 6º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Patologia Veterinária II 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Enfermidades na clínica médica de pequenos animais. Métodos clínicos. Métodos 
auxiliares de diagnóstico. Tratamento e profilaxia de enfermidades que acometem os sistemas 
nervoso, urinário, tegumentar, endócrino, reprodutor e órgãos do sentido. Projetos de 



implementação em serviços informativos e/ou de atendimento à saúde animal e humana 
voltados à comunidade, especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. ETTINGER, S. J.; FELDMAN, E. C. Tratado de medicina interna veterinária: doenças do cão 
e do gato. 5. ed. São Paulo: Manole, 2004. 2236p. 

3. LORENZ, M. D.; KORNEGAY, J. N. Neurologia veterinária. Barueri: Manole, 2006.  467p. 
4. NELSON, R. W.; COUTO, C. G. Medicina interna de pequenos animais. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2010. 1468p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BELLOWS, J. Feline dentistry. 2nd ed. Hoboken: Wiley-Blackwell, 2022. 446p. 
2. CHRISMAN, C. L.; MARIANI, C.; PLATT, S. Neurologia para o clínico de pequenos 

animais. São Paulo: Roca, 2005. 336p. 
3. DEWEY, C. W.; DA COSTA, R. C. Neurologia canina e felina: guia prático. 3. ed. São Paulo: 

Guará, 2017. 752p. 
4. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

5. GELATT, K. N. Veterinary ophthalmology. 4th ed. Oxford: Blackwell Publishing, 2007. 
1672p. 

6. GOTTHELF, L. N. Doenças do ouvido em pequenos animais. 2. ed. São Paulo: Roca, 2007. 
356p. 

7. JAVMA – Journals American veterinary medical association. 
https://avmajournals.avma.org/view/journals/javma/javma-overview.xml.  

8. JERICÓ, M. M.; ANDRADE, J. P. A.; KOGIKA, M. M. Tratado de medicina interna de cães 
e gatos. São Paulo: Roca, 2015. 2464p. 

9. JSAP - Journal of Small Animal Practice. https://onlinelibrary.wiley.com/journal/17485827 
10. LARSSON, C. E.; LUCAS, R. Tratado de medicina externa: dermatologia veterinária. 2. ed. 

São Caetano do Sul, SP: Interbook, 2019. 1216p. 
11. LORENZ, M. D; KORNEGAY, J. N. Handbook of veterinary neurology. 4th ed. Saint  Louis: 

Saunders Elsevier, 2004. 468p. 
12. PLATT, S. R.; OLBY, N. J. BSAVA Manual of canine and feline neurology. 4th ed. Athens: 

British Small Animal Veterinary Association, 2013. 552p. 
13. TAMS, T. R. Gastroenterologia de pequenos animais. 2. ed. São Paulo: Roca, 2005. 454p. 



14. Veterinary Clinics of North America: Small Animal Practice. 
https://www.sciencedirect.com/journal/veterinary-clinics-of-north-america-small-animal-
practice  

15. WASHABAU, R. J.; DAY, M. J. Canine and feline gastroenterology. Saint Louis: Elsevier, 
2013. 996p.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Clínica de Grandes Animais II 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 24 horas; Prática: 24 horas) 
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 6º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Clínica de Pequenos Animais II 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 



Ementa: Enfermidades na clínica médica de grandes animais. Métodos clínicos. Métodos 
auxiliares de diagnóstico. Tratamento e profilaxia de enfermidades que acometem os sistemas 
nervoso, urinário, musculoesqueléticos, tegumentar e órgãos do sentido, além de doenças de 
origem metabólicas. Projetos de implementação em serviços informativos e/ou de atendimento 
à saúde animal e humana voltados à comunidade, especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 

 
Bibliografia básica: 
1. AMSTUTZ, H. E. Manual Merck de veterinária. 9. ed. São Paulo: Roca, 2008. 2336p. 
2. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

3. DIRKSEN, G.; GRUENDER, H.; STOEBER, M. Rosenberger: exame clínico dos  bovinos. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 419p. 

4. KERR, M. G. Exames laboratoriais em medicina veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2003. 
436p. 

5. KNOTTENBELT, D. C. Equine neonatology: medicine and surgery. Edinburgh: Saunders, 
2004. 508p. 

6. LEMOS, R. A. A.; BARROS, N.; BRUM, K. B. Enfermidades de interesse econômico em 
bovinos de corte. Campo Grande: UFSM, 2002. 292p. 

7. RADOSTITS, O. M.; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, K. W. Clínica veterinária: 
um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9. ed.  Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002. 1880p. 

8. RADOSTITS, O. M.; MAYHEW, I. G. J.; HOUSTON, D. M. Exame  clínico e diagnóstico em 
veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 604p. 

9. REED, S. Medicina interna equina. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 1700p. 
10. REED, S. Equine internal medicine. 3rd ed. St. Louis: Saunders, 2009. 1466p. 
11. RIET-CORREA, F.; SCHILD, A. L.; LEMOS, R. A. A.; BORGES, J. R. J. Doenças de 

ruminantes e equídeos. 3. ed. Santa Maria: Pallotti, 2007. 694p. 
12. SMITH, B. P. Tratado de medicina interna dos grandes animais. São Paulo: Manole, 1994. 

2040p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BARAKZAI, S. Handbook of equine respiratory endoscopy. New York: Elsevier Saunders, 

2006. 135p. 
2. BEECH, J. Equine respiratory disorders. Philadelphia: Lea & Febiger, 1991. 259p. 
3. BUDRAS, K. D. Anatomy of the horse. 6th ed. Hannover: Schlütersche, 2011. 135p. 
4. DENOIX, J. M.; The equine distal limb: atlas of clinical anatomy and comparative imaging. 

Barcelona: Manson Publishing, 2000. 390p. 
5. DOHERTY, T. J.; MULVILLE, J. P. Diagnosis and treatment of large animal diseases. 

Philadelphia: W. B. Saunders, 1992. 346p. 



6. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

7. FURR, M. Equine neurology. Ames, Iowa: Blackwell, 2008. 412p. 
8. GILGER, B. Equine ophthalmology. 2nd ed. Maryland Heights: Elsevier Saunders, 2011. 

500p. 
9. HINCHCLIFF, K. W. Equine sports medicine and surgery: basic and clinical sciences of the 

equine athlete. Edinburgh: Saunders, 2004. 1364p. 
10. JAIN, N. C. Essentials of veterinary hematology. Philadelphia: Lea & Febiger, 1993. 417p. 
11. MEYER, D. J.; COLES, E. H.; RICH, L. J. Medicina de laboratório veterinário. São Paulo: 

Roca, 1995. 308p. 
12. MUELLER, R. S. Dermatologia para veterinários de equinos. São Paulo: Roca, 2007. 96p. 
13. ORSINI, J. A. Equine emergencies: treatments and procedures. 3rd ed. Philadelphia: 

Saunders, 2007. 
14. ROBINSON, N. E; SPRAYBERRY, K. A. Current therapy in equine medicine. 6th ed. St. 

Louis: Saunders, 2009. 1066p. 
15. ROSS, M. W.; DYSON, S. J. Diagnosis and management of lameness in the horse. 2nd ed. 

Saint Louis: Saunders, 2011. 1140p. 
16. STASHAK, T. S. Adam´s and Stashak’s Lameness in horses. 6th ed. Philadelphia: Lea & 

Febiger, 2011. 1242p. 
17. WHITE II, N. A. The equine acute abdomen. Malvern: Lea & Febiger, 1990. 434p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Toxicologia Veterinária 

Carga horária total: 32 horas (Teórica: 28 horas; Prática: 04 horas) 
Carga horária ACEx: 04 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 6º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Clínica de Grandes Animais II 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 



Ementa: Conceitos de toxicologia. Absorção, distribuição e excreção de substâncias tóxicas. 
Fatores que influenciam na toxicidade. Diagnóstico toxicológico clínico e laboratorial. 
Tratamento das intoxicações. Classes de substâncias tóxicas. Projetos de implementação em 
serviços informativos e/ou de atendimento à saúde animal e humana voltados à comunidade, 
especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. CASARETT, L. J; DOULL, J.; KLAASSEN, C. D. Casarett and Doull's toxicology: the basic 
science of poisons. 7th ed. New York: McGraw-Hill, 2008. 1310p. 

3. SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; PALERMO NETO, J. Toxicologia aplicada à Medicina 
veterinária. Barueri: Manole, 2008. 942p. 

4. TOKARNIA, C. H. Plantas tóxicas do Brasil. Rio de Janeiro: Helianthus, 2000. 310p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ABMVZ - Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia. http://www.scielo. 

br/abmvz. 
2. BJVP - Brazilian Journal of Veterinary Pathology. http://bjvp.org.br/. 
3. BJVR - Pesquisa Veterinária Brasileira. http://www.pvb.com.br/. 
4. Ciência Rural. http://coral.ufsm.br/ccr/cienciarural/index.htm. 
5. DIRKSEN, G.; STOBER, M.; GRUNDER, H.D. Rosenberger: exame clínico dos bovinos. 

3. ed. Rio de  Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 419p. 
6. ETTINGER, S. J.; FELDMAN, E. C. Tratado de medicina interna veterinária: doenças do 

cão e do gato. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
7. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

8. GUPTA, R. Veterinary toxicology: basic and clinical principles. 3rd ed. New York: 
Elsevier. 2018. 

9. JAVMA – Journals American Veterinary Medical Association. 
https://avmajournals.avma.org/view/journals/javma/javma-overview.xml.  

10. Journal of Venoms Animals and Toxins including Tropical Disease. 
http://www.scielo.br/jvatitd. 

11. MELO, M. M.; SOTO-BLANCO, B. Cadernos técnicos de veterinária e zootecnia. Nº 75. 
Belo Horizonte: Editora CRMV-MG. 2015. Disponível em 
https://vet.ufmg.br/ARQUIVOS/FCK/file/editora/caderno%20tecnico%2075%20animais%
20peconhentos.pdf.  



12. NOGUEIRA, R. M. B. A., ANDRADE, S. F. Manual de toxicologia veterinária. São Paulo, 
Roca, 2011. 336p. 

13. RADOSTITS, O. M; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, K. W. Clínica veterinária: 
um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

14. Research in Veterinary Science. https://www.journals.elsevier.com/research-in-veterinary- 
science. 

15. RIET-CORREA, F.; SCHILD, A. L.; LEMOS, R. A. A.; BORGES, J. R. J. Doenças de 
ruminantes e equídeos. 3. ed Santa Maria: Pallotti, 2007. 694p. 

16. SMITH, B. P. Tratado de Medicina veterinária interna de grandes animais: moléstias 
de  equinos, bovinos, ovinos e caprinos. São Paulo: Manole, 1993. 

17. Toxicology Letters. https://www.journals.elsevier.com/toxicology-letters. 
18. Toxicon. https://www.journals.elsevier.com/toxicon. 
19. VIANA, F. A. B. Guia terapêutico veterinário. 3. ed. Lagoa Santa: Gráfica e Editora CEM, 

2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atividade Integrativa 11 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 6º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Atividade Integrativa 7; Atividade Integrativa 8; Doenças infecciosas dos 
animais; Doenças parasitárias dos animais; Farmacologia veterinária; Patologia Clínica 
Veterinária; Patologia Geral; Semiologia Animal 
Correquisitos: Atividade Integrativa 9 



Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas de Patologia 
Veterinária II; Clínica de pequenos animais II; Clínica de grandes animais II; Toxicologia 
veterinária. 
 
Bibliografia básica: 
1. CARLTON, W. W; MCGAVIN, M. D. Patologia veterinária especial de Thomson. 2. ed.  

Porto Alegre: Artmed, 1998. 
2. ETTINGER, S. J.; FELDMAN, E. C. Tratado de medicina interna veterinária: doenças do  cão 

e do gato. 5. ed. São Paulo: Manole, 2004. 2236p. 
3. RADOSTITS, O. M.; MAYHEW, I. G. J.; HOUSTON, D. M. Exame  clínico e diagnóstico em 

veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 604p. 
4. SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; PALERMO NETO, J. Toxicologia aplicada à medicina 

veterinária. Barueri: Manole, 2008. 942p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. MEUTEN D. J. Moulton. Tumors in domestic animals. 4th ed. Ames: Iowa State Press, 2002. 

788p. 
2. NELSON, R. W.; COUTO, C. G. Medicina interna de pequenos animais. 4. ed. Rio de  

Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 1468p. 
3. TOKARNIA, C. H. Plantas tóxicas do Brasil. Rio de Janeiro: Helianthus, 2000. 310p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÓDULO 12: PRODUÇÃO E INSPEÇÃO I 
 

Bovinocultura de Leite 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 6º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Atividade Integrativa 12 
Correquisitos: Nenhum 



Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Produção de leite no Brasil e no mundo. Fatores determinantes da produção de leite. 
Sistemas de produção de leite. Raças e cruzamentos. Teste de progênie. Manejo reprodutivo de 
rebanhos leiteiros. Rotina de ordenha de vacas leiteiras. Construções de benfeitorias na 
atividade leiteira. 
 
Bibliografia básica: 
1. AUAD, A. M.; BRIGHENTI, A. M.; CARNEIRO, A. V.; RIBEIRO, A. C. C. L.; CARVALHO, 

A. C.; FREITAS, A. F.; CARVALHO, B. C.; ALENCAR, C. A. B.; GOMIDE, C. A. M.; 
MARTINS, C. E.; CASTRO, C. R. T.; PACIULLO, D. S. C.; NASCIMENTO JUNIOR, E. R.; 
SOUZA SOBRINHO, F.; DERESZ, F.; LOPES, F. C. F.; SOUZA, G. N.; WERNERSBACH 
FILHO, H. L.; OLIVEIRA, J. S.; CARNEIRO, J.C.; VIANA, J. H. M.; FURLONG, J.; 
MENDONCA, L. C.; STOCK, L. A.; CAMARGO, L. S. A.; MULLER, M. D.; OTENIO, M. H.; 
PEREIRA, M. C.; MACHADO, M. A.; GAMA, M. A. S.; JUNQUEIRA, M. M.; SILVA, M. 
V. G. B.; PIRES, M. F. A.; PEIXOTO, M. G. C. D.; GUIMARAES, M. F. M.; TORRES, R.A.; 
TEIXEIRA, S. R.; OLIVEIRA, V. M.; ROCHA, W. S. D. Manual da bovinocultura leiteira. Juiz 
de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2010. 608p. 

2. COSTA, J. L.; NOVAES, L. P.; SÁ, W. F.; MONTEIRO, J. B. N. Sistema de produção de leite 
a pasto com rebanho mestiço: 25 anos de informações. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2003. 51p. 

3. KIRCHOF, B. Bovinos de leite. Porto Alegre: EMATER/RS-ASCAR, 2005. 77p. 
  

Bibliografia complementar: 
1. Journal of Dairy Science. https://www.journalofdairyscience.org/ 
2. Journal of Animal Science. https://academic.oup.com/jas 
3. Revista Brasileira de Zootecnia. https://www.rbz.org.br/pt-br/ 

 
 
 
 
 

Tecnologia e Inspeção de Leite, Ovos, Mel e Derivados 

Carga horária total: 96 horas (Teórica: 80 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 6º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Bovinoculura de Leite 
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 



Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Obtenção higiênica e conservação do leite. Composição e valor nutricional do leite. 
Legislações sobre leite e derivados. Inspeção e tecnologias aplicadas ao processamento de leite 
e derivados, ovos e mel. Higiene e Programas de Autocontrole na Indústria de Alimentos de 
Origem Animal. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Decreto n.º 9.013, de 29 de 

março de 2017. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 01 de junho de 2017, Seção 1, p. 2, 
Edição 104. 

2. FRANCO, B. D. G. M; LANDGRAF, M. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 
1996. 186p. 

3. ORDOÑEZ, J. A. Tecnologia de alimentos. v. 2. São Paulo: Artmed Editora, 2005. 279p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. AMIOT, J. Ciência e tecnologia de la leche. Zaragoza: Acribia. 1991, 558p. 
2. ANVISA – Legislações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Disponível em: 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br  
3. BELOTI, V. L. Leite. Obtenção, inspeção e qualidade. Londrina: Editora Planta. 2015, 420p. 
4. CAPES - Portal de periódicos. https://www-periodicos-capes-gov-br.ez49.periodicos.ca 

pes.gov.br/index.php?. 
5. CRUZ, A.; ZACARCHECO, P. B.; OLIVEIRA, C. A. F.; CORASSIN, C. H. Microbiologia, 

higiene e controle de qualidade no processamento de leites e derivados. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2018. 384p. 

6. CRUZ, A.; ZACARCHECO, P. B.; OLIVEIRA, C. A. F.; CORASSIN, C. H. Processamento de 
produtos lácteos. Rio de Janeiro: Editora GEN LTC, 2017. 360p. 

7. CRUZ, A. ZACARCHECO, P. B.; OLIVEIRA, C. A. F.; CORASSIN, C. H. Processamento de 
leites de consumo. Rio de janeiro: Editora GEN LTC, 2016. 384p. 

8. DAIRY SCIENCE AND TECHNOLOGY. https://www.dairy-journal.org/ . 
9. FIL-IDF. Federação Internacional de Laticínios / International Dairy Federation. www.fil- 

idf.org. 
10. FOOD RESEARCH INTERNATIONAL. https://www.sciencedirect.com/journal/food- 

research-international. 
11. FORSYTHE, S. J.; HAYES, P. R. Food hygiene, microbiology and HACCP. 3rd ed. New 

York: Springer, 2010, 449p. 
12. FOX, P. F.; UNIACKE-LOWE, T.; MCSWEENEY, P. L. H.; O'MAHONY, J. A. Dairy 

chemistry and biochemistry. London: Springer International Publishing Switzerland, 2015. 
584p. 

13. FRAZIER, W. C.; WESTHOFF, D. C. Microbiología de los alimentos. 4. ed. Zaragoza, 
Espanha: Editora Acribia, 1993. 681p. 

14. FURTADO, M. M. A arte e a ciência do queijo. 3. ed. São Paulo: Editora Globo. 1991. 297p. 



15. FURTADO, M. M. Principais problemas dos queijos: causas e prevenção. São Paulo: Editora 
Globo, 2017. 255p. 

16. IFT - Journal of Food Science. https://www.ift.org/news-and-publications/scientific-
journals/journal-of-food-
science?gclid=CjwKCAjw69moBhBgEiwAUFCx2FFjAIj7hWNW3tfd4OGoHl__lIVhE4Yp
C9FopyJJTP_F96pNScGmYBoCDhwQAvD_BwE  

17. ILCT - Revista do Instituto Cândido Tostes. https://www.revistadoilct.com.br/rilct 
18. INTERNATIONAL DAIRY JOURNAL. 

https://www.sciencedirect.com/journal/international-dairy-journal. 
19. JFP - Journal of Food Protection. https://www.foodprotection.org/publications/journal-

of- food-protection/. 
20. JOURNAL OF DAIRY RESEARCH. https://www.cambridge.org/core/journals/journal-of- 

dairy-research. 
21. JOURNAL OF DAIRY SCIENCE. https://www.journalofdairyscience.org/ 
22. LWT- Food Science and Technology. https://www.scielo.br/j/cta/ 
23. MAPA - Legislações do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Disponível 

em:  www.agricultura.gov.br. 
24. MILKPOINT - www.milkpoint.com.br. 
25. NERO, L. A.; CRUZ, A. G.; BERSOT. L. S. Produção, processamento e fiscalização de 

leite e derivados. São Paulo: Atheneu. 2017, 424p. 
26. SBCTA - Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de Alimentos. http://sbcta.org.br/ 
27. SPREER, E. Lactología industrial. 2. ed Zaragoza: Acribia. 1991. 617p. 
28. TRONCO, V. M. Manual para inspeção de qualidade do leite. Santa Maria: Editora UFSM. 

2013, 206p. 
29. VARNAM, A. I.; SUTHERLAND, J. P. Leche y productos lácteos. Zaragoza: Acribia, 1994. 

476p. 
30. VEISSEYRE, R. Lactologia técnica. 2. ed. Zaragoza: Acribia, 1992. 643p. 
31. WALSTRA, P.; WOULTER, J. T. M; GEURTS, T. J. Dairy science and technology. 2nd ed. 

Boca Raton: CRC Press, 2006, 808p. 
32. WEHR, H. M.; FRANK, J. F. American Public Health Association. Standard methods for 

the examination of dairy products. 17th ed. Washington, DC: APHA, 2012. 570p. 
 
 
 

Produção de Aves 

Carga horária total: 32 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 6º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Tecnologia e Inspeção de Leite, Ovos, Mel e Derivados 



Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Impacto social e econômico da avicultura. Raças e marcas comerciais de interesse 
econômico. Anatomia e fisiologia das aves. Instalações e equipamentos avícolas. Produção, 
manejo e comercialização de frangos de corte, poedeiras comerciais, matrizes e ovos. Incubação 
e embriologia aviária. Planejamento da empresa avícola. Produtos orgânicos de origem avícola. 
Bibliografia básica: 
1. ALBINO, L. F. T. A.; CARVALHO, B. R.; MAIA, R. C.; BARROS, V. R. S. M. Galinhas 

poedeiras. Viçosa: UFV. 2014. 376p. 
2. CARBÓ, C. B. La gallina ponedora. Madrid: Editora  Mundi-Prensa, 1987. 519p. 
3. DONALD D. B.; WILLIAM D. W. Commercial chicken production manual. 5th ed. 2012. 

1905p. 
4. FARIA, D. E.; FARIA FILHO, D. E.; MAZALLI, M. R.; MARCOS, M. Produção e 

processamento de ovos de poedeiras comerciais. Campinas: FACTA, 2019. 
5. LEESON, S.; SUMMERS, J. D Commercial poultry nutrition. Guelph, Canada: University 

Books, 1991. 283p. 
6. LEESON, S.; SUMMERS, J. D. Broiler breeder  production. Guelph, Canada: University 

Books, 2000. 370p. 
7. LEESON, S.; SUMMERS, J.D Scott's nutrition of the chicken. 4th ed. Guelph, Canada: 

University Books, 2001. 608p. 
8. MACARI, M.; GONZALES, E.; PATRÍCIO, I. S.; NÄÄS, I. A.; MARTINS. P. C. Manejo da 

incubação. Campinas: FACTA, 2013. 465p. 
9. MACARI, M.; GONZALES, E.; PATRÍCIO, I. S.;  SHIROMA, N.; Produção de matrizes de 

frangos de corte, Campinas: FACTA, 2018. 524p. 
10. MACARI, M.; MAIORKA, A. Fisiologia das aves  comerciais. Campinas: FACTA, 2017. 
11. MACARI, M.; MENDES, A. A.; MENTEN, J. F. M.; NÄÄS, I. A. Produção de frangos de 

corte. Campinas: FACTA, 2014. 565p. 
12. MACARI, M.; SOARES, N. M. Água na avicultura  industrial. 2. ed. Campinas: FACTA, 

2012. 
13. MORENG, R.; AVENS, J. S. Ciência e produção de aves. São Paulo: Roca. 1990. 
14. ROBINSON, F. E.; FASENKO, G. M.; RENEMA, R. A. New developments in reproduction 

and incubation of broiler chickens. Cambridgeshire, UK: Spotted Cow  Press, 2003. 352p. 
 
 
Bibliografia complementar: 
1. ABPA – Associação Brasileira de Prevenção de Acidentes. http://www.abpa.org.br. 
2. AGA – Associação Goiana de Avicultura. https://agagoias.com.br/. 
3. ANDREATTI FILHO, R. L.; BERCHIERI JÚNIOR, A.; SILVA, E. N.; BACK, A.; DI FÁBIO, 

J.; ZUANAZE, M. A. F. Doenças das aves. 3. ed. Campinas: FACTA, 2020. 



4. AVIAN DISEASES - https://bioone.org/journals/avian-diseases?gclid=CjwKCAjw0dKXB 
hBPEiwA2bmObV2uiz3IYDJGbCMjw3Krg7UUOLGHsROylnY_gx-_izaQhJD9WhYmaho 
Ccp4QAvD_BwE. 

5. AVIAN PATHOLOGY.   https://www.houghtontrust.org.uk/avian-pathology. 
6. AVICULTUR INDUSTRIAL.  https://www.aviculturaindustrial.com.br/. 
7. AVINEWS. https://avicultura.info/pt- br/revistas/avinews-brasil/ 
8. AVISITE – O portal da avicultura.  http://www.avisite.com.br/. 
9. BRITISH POULTRY SCIENCE.  https://britishpoultryscience.org/the-journal. 
10. BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas: Colégio 

Brasileiro de Nutrição Animal, 2002. 430p. 
11. CAB - Ciência Animal Brasileira. https://revistas.ufg.br/vet. 
12. CAMPOS, E. J. Avicultura: razões, fatos e divergências. Belo Horizonte: SEPMVZ Editora, 

2000. 311p. 
13. DAGHIR, N. J. Poultry production in hot climates.  Egham, UK: CAB International, 1995. 

303p. 
14. DEPARTMENT POULTRY SCIENCE –     University of Georgia. https://poultry.caes.uga.edu/ 
15. EMBRAPA SUÍNOS E AVES. http://www.cnpsa.embrapa.br. 
16. ETCHES, R. J. Reproduction in poultry. Egham, UK: CAB International, 1995. 
17. FACTA – Fundação Apinco de Ciências e   Tecnologia Avícolas. http://www.facta.org.br 
18. Industria Avicola. https://www.industriaavicola- 

digital.com/industriaavicola/december_2020/MobilePagedReplica.action?pm=2&folio=Co
ver#pg1.  

19. JOURNAL OF ANIMAL SCIENCE.   https://academic.oup.com/jas. 
20. JOURNAL OF APPLIED POULTRY RESEARCH. 

https://www.journals.elsevier.com/journal-of-applied-poultry-research. 
21. LARBIER, M.; LECLERCQ, B.; WISEMAN, J. Nutrition and feeding of poultry. 

Notthingham, UK: Notthingham University Press, 1994. 306p. 
22. LESSON, S.; DIAZ, G. J.; SUMMERS, J. D. Poultry metabolic disorders and mycotoxins. 

Guelph, Canada: University Books, 1995. 352p. 
23. LLOBET, J. A C. Construcciones y equipos avícolas. Barcelona: Real Escuela de Avicultura. 

1993. 427p. 
24. McLELLAND, J. A Color atlas of avian anatomy. Buckinghamshire, UK: BPCC Hazell 

Books. 1990. 127p. 
25. MELLO, J. P. F. Amino acids in farm: animal  nutrition. Egham, UK: CAB Internacional, 

1994. 418p. 
26. NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of domestic animals. Nutrient 

requirements of poultry. Washington: National Academy Science, 1994. 114p. 
27. OLIVO, R. O mundo do frango. 4. ed. São Paulo: Obtenção, inspeção e qualidade., 2006. 

680p. 
28. OLIVO, R.; OLIVO, N. O mundo das carnes: ciência, tecnologia & mercado. 3. ed. São 

Paulo: Varela, 2006. 210p. 
29. PAB - Pesquisa Agropecuária Brasileira. https://www.scielo.br/j/pab. 



30. PALERMO-NETO, J.; SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L. Farmacologia aplicada à avicultura: 
boas práticas no manejo de medicamentos. São Paulo: Roca, 2005. 366p. 

31. POULTRY SCIENCE – University of Arkansas. https://poultry-science.uark.edu/ 
32. POULTRY SCIENCE. https://www.journals.elsevier.com/poultry-science 
33. POULTRY SIENCE ASSOCIATION. http://www.poultryscience.org/ 
34. RBZ – Revista  Brasileira de Zootecnia. https://www.rbz.org.br/pt-br/ 
35. ROSE, S. P. Principles of poultry science. Egham, UK: CAB Internacional, 1997. 135p. 
36. ROSTAGNO, S. R. Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e 

exigência nutricionais. 4. ed. Viçosa: UFV, 2017. 488p. 
37. SCOTT, M. L.; NESHEIM, M. C.; YOUNG, R. J. Nutrition of the chickens. 3. ed.  

Waynesboro, USA: Humphrey Press, 1982. 562p. 
38. WATTPOULTRY. https://www.wattagnet.com/ 
39. WORLD’S POULTRY SCIENCE JOURNAL. https://www.cambridge.org/core/journals/ 

world-s-poultry-science-journal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de Suínos 

Carga horária total: 32 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 6º 
Núcleo: Específico 



Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Produção de Aves 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Impacto social e econômico da suinocultura. Raças suínas. Melhoramento genético e 
sistemas de cruzamentos. Instalações e equipamentos para suinocultura. Manejo de rebanho 
suíno. Manejo pré-abate e de dejetos. 
 
Bibliografia básica: 
1. CHIQUERI, J.; FERREIRA, R. A.; NERY, V. L. H; LISTA, F. N. Importância do ambiente na 

criação de suínos: a produção de suínos requer edificações projetadas de forma que 
permitam o condicionamento térmico natural. Lavoura, Rio de Janeiro, v. 110, n. 661, p. 18- 
25, 2007. 

2. SOBESTIANSKY, J. Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde do rebanho. Brasília: 
EMBRAPA, 1998. 388p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. ABCS. Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS). Produção de suínos: teoria e 

prática. Brasília, DF: ABCS, 2014. 908p. 
2. CHIBA, L. I. Sustainable swine nutrition. Hoboken, NJ: Wiley-Blackwell, 2013. 492p. 
3. NRC. Nutrient requirements of swine. 11th ed. Washington, DC: The National 

Academies Press, 2012. 400p. 
4. PATIENCE, J. F. Feed efficiency in swine. Netherlands: Wageningen Academic Publishers, 

2012. 264p. 
5. SEGANFREDO, M. A. Gestão ambiental na suinocultura. Brasília, DF: EMBRAPA, 2007. 

302p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aquicultura 

Carga horária total: 32 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 16 horas)  
Carga horária ACEx: 08 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 6º 



Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Produção de Suínos 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes  
Ementa: Anatomia e fisiologia de organismos aquáticos. Qualidade da água. Manejo alimentar. 
Bem- estar, sanidade e reprodução de organismos aquáticos. Sistemas de produção. Tecnologia 
e processamento de pescado. 
 
Bibliografia básica: 
1. BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. 3. ed. Santa Maria: 

UFSM, 2013. 352p. 
2. BALDISSEROTTO, B.; GOMES, L. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. 2. ed.  

Santa Maria: UFSM, 2010. 606p. 
3. KUBITZA, F. Qualidade de água no cultivo de peixes e camarões. Jundiaí: ND- 

ACQUASUPRE, 2003. 200p. 
4. KUBITZA, F. Tilápia: tecnologia e planejamento na produção comercial.  2. ed. Jundiaí: 

AcquaSupre, 2011. 316p. 
5. LIMA, S. L. A criação de rãs. 2. ed. São Paulo: Globo, 1989. 187p. 
6. ORTENSKY, A.; BORGHETTI, J. R.; SOTO, D. Aquicultura no Brasil: o desafio é crescer. 

Brasília: SEAP, 2008. 271p. 
7. PAVANELLI, G. C. Doenças de peixes: profilaxia, diagnóstico e tratamento. Maringá: 

EDUEM, 2008. 305p. 
8. VALENTI, W. C. Carcinicultura de água doce: tecnologia para a produção de camarões.   

Brasília: FAPESP. 1998. 383p. 
9. WOYNAROVICH, L. H. A propagação artificial de peixes de águas tropicais: manual de  

extensão. Brasília: CODEVASF, 1983. 220p. 
 

Bibliografia complementar: 
1. Aquaculture Brasil. https://www.aquaculturebrasil.com/ 
2. BALDISSEROTTO, B.; CYRINO, J. E, P.; URBINATI, E. C. Biologia e fisiologia de  

peixes neotropicais de água doce. Jaboticabal: FUNEP, 2014. 336p. 
3. BALDISSEROTTO, B.; GOMES, L. C.; HEINZMANN, B. M.; CUNHA, M. A. 

Farmacologia aplicada à aquicultura. Santa Maria: UFSM, 2017. 654p. 
4. BALDISSEROTTO, B.; GOMES, L. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. 3. ed. 

Santa Maria: UFSM, 2020. 608p. 
5. FAO - Food and Agriculture Organization of the United Nations. 

https://www.fao.org/home/en 
6. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  



7. FRACALOSSI, D. M.; CYRINO, J. E. P. Nutriaqua: nutrição e alimentação de espécies de 
interesse para a aquicultura brasileira. Florianópolis: Aquabio, 2013. 375p. 

8. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. https://www.ibge.gov.br/ 
9. KUBITZA, F.; ONO, E. A. Projetos aquícolas: planejamento e análise econômica. Jundiaí: 

AcquaSupre, 2004. 87p. 
10. OLIVEIRA, P. N. Engenharia para aquicultura. 2. ed. Fortaleza: Oliveira, 2013. 361p. 
11. ONO, E. A; KUBITZA, F. Cultivo de peixes em tanques-rede. 3. ed. Jundiaí: Edição dos 

autores, 2003. 111p. 
12. PEIXEBR – Anuários. https://www.peixebr.com.br/ 
13. REVISTA PANORAMA DA AQUICULTURA. https://panoramadaaquicultura.com.br/ 
14. RODRIGUES, A. P. O.; LIMA, A. F.; ALVES, A. L.; ROSA, D. K.; TORAT, L. S.; SANTOS, V. 

R. V. Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimento. Brasília: EMBRAPA, 2013. 
440p. 

15. SILVA-SOUZA, A. T.; LIZAMA, M. A. P.; TAKEMOTO, R. M. Patologia e sanidade de 
organismos aquáticos. Maringá: ABRAPOA, 2012. 404p. 

16. SIPAÚBA-TAVARES, L. H. Uso racional da água em aquicultura. Jaboticabal: Brandel, 
2013. 189p. 

17. TUNDISI, J. G.; TUNDISI, T. M. Limnologia. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 632p. 
18. VIEIRA, M. L. Rãs: criação, prática e lucrativa. São Paulo: Nobel, 1985. 230p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atividade Integrativa 12 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas) 
 Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ)  
Período: 6º 
Núcleo: Específico 



Pré-requisitos: Atividade Integrativa 7; Atividade Integrativa 8; Bioética e Bem-Estar Animal, 
Doenças infecciosas dos animais; Doenças parasitárias dos animais; Farmacologia veterinária; 
Integração Profissional na Sociedade Rural; Patologia Clínica Veterinária; Patologia Geral; 
Semiologia Animal 
Correquisitos: Atividade Integrativa 10. 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas Bovinocultura de 
leite; Tecnologia e inspeção de leite, ovos, mel e derivados; Produção de Aves; Produção de 
Suínos; Aquicultura. 
 
Bibliografia básica: 
1. BALDISSEROTTO, B.; GOMES, L. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. 2. ed. Santa 

Maria: UFSM, 2010. 606p. 
2. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 

teses/#!/ 
3. MACARI, M.; GONZALES, E.; PATRÍCIO, I. S.; SHIROMA, N.; Produção de matrizes de 

frangos de corte. Campinas: FACTA, 2018. 524p. 
4. ORDOÑEZ, J. A. Tecnologia de alimentos. v. 2. São Paulo: Artmed Editora, 2005. 
5. SOBESTIANSKY, J. Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde do rebanho. 

Brasília: EMBRAPA, 1998. 388p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. 3. ed. Santa Maria: UFSM, 

2013. 352p. 
2. BELOTI, V. L. Leite. Obtenção, inspeção e qualidade. Londrina: Editora Planta. 2015, 420p.  
3. MACARI, M.; MAIORKA, A. Fisiologia das aves comerciais. Campinas: FACTA, 2017. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

7° Período 
MÓDULO 13: INTERVENÇÃO CIRÚRGICA I E REPRODUÇÃO ANIMAL (M13) 

 
Anestesiologia Veterinária 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas) 



Carga horária ACEx: 16 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 7º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 13 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Avaliação do paciente: risco cirúrgico e avaliação pré-anestésica. Fármacos pré-
anestésicos. Anestésicos injetáveis e inalatórios. Circuitos e aparelhos para anestesia. Anestesia 
loco regional. Monitoração anestésica. Dor e analgesia. Emergências anestésicas. Eutanásia. 
Projetos de implementação em serviços de atendimento à saúde animal voltados à 
comunidade, especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. FANTONI, D. T.; CORTOPASSI, S. R. G. Anestesia em cães e gatos. 2. ed., São Paulo: Roca, 
2010, 620p. 

3. HALL, L. W.; CLARKE, K. W.; TRIM, C. M. Veterinary anaesthesia. 10th ed. London: W. B. 
Saunders, 2003. 326p. 

4. THURMON, J. C.; TRANQUILLI, W. J. Anestesiologia e analgesia veterinária. 5th ed. São 
Paulo: Roca, 2015. 1072p. 

5. MASSONE, F. Anestesiologia veterinária: farmacologia e técnicas. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. 428p. 

6. SPINOSA, H. S; GORNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia aplicada à medicina 
veterinária. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 829p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. DOHERTY, T.; VALVERDE, A. Manual of equine anesthesia and analgesia. Oxford: 

Blackwell Publishing, 2006. 362p. 
2. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

3. HELLEBREKERS, L. J. Dor em animais. Barueri: Manole, 2002. 268p. 
4. MUIR, W. W.; HUBBELL, J. A. E. Equine anesthesia: monitoring and emergency therapy. 

2nd ed. St. Louis: Saunders Elsevier, 2009. 284p. 



5. MUIR, W. W.; HUBBELL, J. A. E.; BEDNARSKI, R. M.; SKARDA, R. T. Handbook of 
veterinary anesthesia. 4th ed. Saint Louis: Mosby, 2007. 656p. 

6. SEYMOUR, C.; DUKE-NOVAKOVSKI, T. BSAVA Manual of canine and feline anaesthesia 
and analgesia. 2nd ed. Quedgeley: British Small Animal Veterinary Association, 2007. 340p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Técnica Operatória 

Carga horária total: 64 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 32 horas) 
Carga horária ACEx: 04 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 7º 
Núcleo: Específico 



Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Anestesiologia Veterinária 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Técnicas operatórias básica e especial em pequenos e grandes animais. Projetos de 
implementação em serviços de atendimento à saúde animal voltados à comunidade, 
especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. FOSSUM, T. W.; HEDLUND, C. S.; HULSE, D. A.; JOHNSON, A. L.; SEIM, H. B.; 
WILLARD, M. D.; CARROL, G. L. Cirurgia de pequenos animais. 3. ed. São Paulo: Elsevier, 
2008. 1632p. 

3. MARQUES, R. G. Técnica operatória e cirurgia experimental. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2005. 948p. 

4. SLATTER, D. H. Manual de cirurgia de pequenos animais. 2. ed. São Paulo: Manole. 1998, 
2830p. 

5. TURNER, A. S.; MCILWRAIGHT, C. W. Técnicas cirúrgicas em animais de grande porte. 
São Paulo: Roca; 1985. 341p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. AUER, J. A.; STICK, J. A. Equine surgery. 4th ed. Philadelphia: Saunders Elsevier; 2012. 

1536p. 
2. BIRGEL, E. H.; GRUNERT, E. Obstetrícia veterinária. 2. ed. Porto Alegre: Editora Sulina; 

1982. 323p. 
3. BOJRAB, M. J. Técnicas atuais em cirurgia de pequenos animais. São Paulo: Roca, 2004. 

920p. 
4. DENNY, H. R.; BUTTERWORTH, S. J. Cirurgia ortopédica em cães e gatos. 4. ed. São Paulo: 

Roca, 2005. 504p. 
5. DYCE, K. M.; SACK, W. O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 663p. 
6. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

7. GETTY, R. Anatomia dos animais domésticos. v .  1  e  2 .  5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara  Koogan, 1986. 2052p. 



8. GREENOUGH, P. R. Bovine laminitis and lameness: a hands on approach. St. Louis: 
Saunders Elsevier, 2007. 311p. 

9. HENDRICKSON, D. A. Técnicas cirúrgicas em grandes animais. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2010. 332p. 

10. KONIG, H. E.; LIEBICH, H. G. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas colorido. 
6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 804p. 

11. LUNA, S. P. L.; CARREGARO, A. B. Anestesia e analgesia em equídeos, ruminantes e 
suínos. São Paulo: MedVet, 2019. 676p. 

12. MADORRÁN, A. C.; CASTRO L. C.; GARCÍA, E. V.; MARTÍNEZ, L. R. Manual de técnicas 
cirúrgicas e anestésicas em clínica equina. São Paulo: MedVet, 2015. 214p. 

13. NOAKES, D. E.; PARKINSON, T. J.; ENGLAND, G. C. W. Veterinary reproduction and 
obstetrics. 9th ed. London: Elsevier, 2009. 960p. 

14. PIERMATTEI, D. L.; FLO, G. L.; DECAMP, C. E. Ortopedia e tratamento de fraturas de 
pequenos animais. 4. ed. Barueri: Manole, 2009. 934p. 

15. PRESTES, N. C.; LANDIM-ALVARENGA, F. C. Obstetrícia veterinária. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Grupo Editorial Nacional, 2017. 236p. 

16. RABELO, R. E.; SILVA, L. A. F.; SILVA, O. C.; VULCANI, V. A. S. Cirurgias do aparelho 
reprodutor de machos bovinos e equinos. São Paulo: Editora MedVet, 2017. 292p. 

17. SALOMON, F. V. Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. 254p. 

18. STASHAK, T. S. Claudicação em equinos segundo Adams. 5. ed. São Paulo: Roca, 2006. 
1112p. 

19. SWANSON, N. A.; LEE, H. N. Atlas colorido de excisões e suturas cutâneas. São Paulo: Ed. 
Revinter, 2010. 

20. TOBIAS, K. M. Manual de cirurgia de tecidos moles em pequenos animais. São Paulo: 
Roca, 2011. 511p. 

21. TONIOLLO, G. H.; VICENTE, W. R. R. Manual de obstetrícia veterinária. São Paulo: Editora 
Varela, 2003. 124p. 

22. TUDURY, E. A.; POTIER, G. M. A Tratado de técnica cirúrgica veterinária. São Paulo: 
MedVet, 2009. 450p. 

23. WILSON, D. A.; KRAMER, J.; CONSTANTINESCU, G. M.; BRANSON, K. R. Manual of 
equine field surgery. St. Louis: Saunders Elsevier, 2006. 276p. 

24. YOUNGQUIST, R. S.; THRELFALL, W. R. Current therapy in large animal theriogenology. 
St. Louis: Saunders Elsevier, 2006. 1061p. 

 
 
 

Reprodução Animal 

Carga horária total: 80 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 48 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 7º 
Núcleo: Específico 



Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Técnica Operatória 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Gametogênese. Diferenciação sexual e malformações do sistema genital. 
Endocrinologia reprodutiva de pequenos e grandes animais. Puberdade e maturidade sexual. 
Ciclos reprodutivos, comportamento sexual, semiologia do aparelho reprodutor, avaliação do 
sêmen de pequenos e grandes animais. Infertilidade e subfertilidade. 
 
Bibliografia básica: 
1. GONÇALVES, F. J. R; DIAS, P. B; FIGUEIREDO V. J. Biotécnicas aplicadas à  reprodução 

animal. 2. ed. São Paulo: Roca, 2008. 408p. 
2. HAFEZ, E. S. E. Reprodução animal. 7. ed. São Paulo: Manole, 2004. 513p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ANIMALS. https://www.mdpi.com/journal/animals. 
2. BOR – Biology of reproduction. https://academic.oup.com/biolreprod. 
3. CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1999. 
4. JOURNAL OF DAIRY SCIENCE. https://www.journalofdairyscience.org/. 
5. REPRODUCTION. https://rep.bioscientifica.com/. 
6. THERIOTOLOGY. https://www.sciencedirect.com/journal/theriogenology. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atividade Integrativa 13 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia – EVZ  
Período: 7º 
Núcleo: Específico 



Pré-requisitos: Atividade Integrativa 9; Atividade Integrativa 10; Clínica de grandes animais I; 
Clínica de pequenos animais I; Diagnóstico por imagem; Forragicultura; Nutrição de 
monogástricos; Nutrição de ruminantes; Patologia Veterinária I; Terapêutica veterinária. 
Correquisitos: Atividade Integrativa 11 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas de Anestesiologia 
veterinária; Técnica operatória e Reprodução animal. 
 
Bibliografia básica: 
1. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 

teses/#!/ 
2. FOSSUM, T. W.; HEDLUND, C. S.; HULSE, D. A.; JOHNSON, A. L.; SEIM, H. B.; 

WILLARD, M. D.; CARROL, G. L. Cirurgia de pequenos animais. 3. ed. São Paulo: Editora 
Elsevier, 2008. 1632p. 

3. HAFEZ, E. S. E. Reprodução animal. 7. ed. São Paulo: Manole, 2004. 513p. 
4. MASSONE, F. Anestesiologia veterinária:  farmacologia e técnicas. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011. 428p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. MARQUES, R. G. Técnica operatória e cirurgia experimental. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2005. 948p. 
2. SPINOSA, H. S; GORNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia aplicada à medicina 

veterinária. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 829p. 
3. THURMON, J. C. TRANQUILLI, W. J. Anestesiologia e analgesia veterinária. 5. ed. São 

Paulo: Roca, 2015. 1072p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÓDULO 14: PRODUÇÃO E SANIDADE ANIMAL (M14) 
 

Sanidade de Aves 



Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 7º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 14 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Biosseguridade. Doenças exóticas, endêmicas e emergentes de aves. Diagnóstico, 
tratamento, controle e profilaxia das enfermidades de aves. Impacto econômico e saúde 
pública. Legislação sanitária. 
 
Bibliografia básica: 
1. ANDREATTI FILHO, R. L. Saúde aviária e doenças. São Paulo: Roca, 2007. 314p. 
2. BERCHIERI JUNIOR, A.; SILVA, E. N.; DI FABIO, J.; SESTI, L.; ZUANAZE, M. A. F.; 

Doenças das aves. 2. ed. Campinas: FACTA, 2009. 1432p. 
3. CALNEK, B. W.; BARNES, H. J.; BEARD, C. W.; MCDOUGALD, L. R.; SAIF, Y. M. Diseases 

of poultry. 10th ed. Ames: Iowa University Press, 1997. 929p. 
4. REVOLLEDO, L.; FERREIRA, A. J. P. Patologia aviária. Barueri: Manole, 2009. 510p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ABDUL-AZIZ, T.; FLETCHER, O. J.; BARNES, H. J. Avian histophatology. 4th ed. 

Florida: American Association of Avian Pathologists, 2016. 664p. 
2. ANDREATTI FILHO, R. L.; BERCHIERI- JÚNIOR A.; SILVA, E. N.; BACK, A.; FÁBIO, J. 

D.; ZUANAZE, M. A. F. Doenças das aves. 3. ed. Campinas: Fundação Apinco de Ciência 
e Tecnologia Avícolas, 2020. 1104p. 

3. AVE WORLD. https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lis-27783  
4. AVIAN DISEASE - https://bioone.org/journals/avian-

diseases?gclid=CjwKCAjw0dKXBhBPEiwA2bmObV2uiz3IYDJGbCMjw3Krg7UUOLGHs
ROylnY_gx-_izaQhJD9WhYmaho Ccp4QAvD_BwE. 

5. AVIAN DISEASE MANUAL. https://aaap.memberclicks.net/avian-disease-manual-past-
edition-. 

6. AVIAN PATHOLOGY. https://www.houghtontrust.org.uk/avian-pathology. 
7. AVICULTURA INDUSTRIAL.  https://www.aviculturaindustrial.com.br/. 
8. BRITISH POULTRY SCIENCE.  https://britishpoultryscience.org/the-journal. 
9. DINEV, Y. Diseases of poultry:  a colour atlas.  Bulgaria: Ceva Sante Animal, 2007. 213p. 
10. FACTA – Fundação Apinco de Ciências e Tecnologia Avícolas. http://www.facta.org.br. 
11. Journal of Animal Science. https://academic.oup.com/jas. 
12. KASPERS, B.; SCHAT, K.; GÖBEL, T.; VERVELDE, L. Avian immunology. 3rd ed. 

Burlington: Academic Press, 2021, 626p. 



13. MAPA - Legislações do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento em: 
www.agricultura.gov.br. 

14. PAB – Pesquisa Agropecuária Brasileira.  https://www.scielo.br/j/pab. 
15. RBZ – Revista Brasileira de Zootecnia.  https://www.rbz.org.br/pt-br/. 
16. REVOLLEDO, A.; FEREIRA, A. J. P. Patologia aviária. Tamboré: Malone, 2009. 510p. 
17. SWAYNE, D. E; BOULIANNE, M.; LOGUE C. M.;  MCDOUGALD, L. R. Disease of 

poultry. 14th ed. Hoboken: Wiley-Blackwell, 2020. 1477p. 
18. WOAH – World Organisation for Animal Health (Diretrizes da Organização Mundial 

da Saúde Animal. Disponível em: https://www.woah.org/en/home/. 
19. WORLD’S POULTRY SCIENCE JOURNAL. https://www.cambridge.org/core/journals/ 

world-s-poultry-science-journal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sanidade de Suínos 
Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas)  



Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 7º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Sanidade de Aves 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Biosseguridade. Doenças exóticas, endêmicas e emergentes de suínos. Diagnóstico, 
tratamento, controle e profilaxia das enfermidades de suínos. Impacto econômico e saúde 
pública. Legislação sanitária. 
 
Bibliografia básica: 
1. SOBESTIANSKY, J. Sistemas intensivos de produção de suínos: programa de 

biossegurança. Goiânia: Cânone Editorial. 2002. 
2. SOBESTYANSKY, J.; BARCELLOS, D. Doenças dos suínos. 2. ed. Goiânia: Cânone Editorial. 

2012. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ABCS. Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS). Bem-estar animal na 

produção de suínos: transporte (Cartilha). Brasília, DF: ABCS, 2016. 38p.  
2. ABCS. Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS). Bem-estar animal na 

produção de suínos: toda a granja (Cartilha). Brasília, D: : ABCS, 2016. 38p.  
3. ABCS. Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS). Bem-estar animal na 

produção de suínos: frigorífico (Cartilha). Brasília, DF: ABCS, 2016. 38p.  
4. ABCS. Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS). Manual de industrialização  

dos suínos. Brasília, DF: ABCS, 2014. 378p.   
5. ABCS. Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS). Produção de Suínos: Teórica 

e Prática. Brasília, DF: ABCS, 2014. 908p. 
6. DIAS, C.  P.; SILVA, C.A.; MANTECA, X. Bem-estar de suínos. Londrina: Midiograf, 2014. 

403p. 
7. FERREIRA, R. A. Maior produção com melhor ambiente. 2. ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 

2011. 401p 
8. FERREIRA, R. A. Suinocultura manual prático de criação. Viçosa: Aprenda Fácil, 2012. 443p. 
9. MAFESSONI, E. L. Manual prático para a produção de suínos. Guaíba: Agrolivros, 2014. 

475p. 
10. SEGANFREDO, M. A. Gestão ambiental na suinocultura. Brasília, DF: EMBRAPA, 2007. 

302p. 
 
 

Produção de Equídeos 



Carga horária total: 32 horas (Teórica: 28 horas; Prática: 04 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 7º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Sanidade de Suínos 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 

Ementa: Conceitos em equideocultura. Identificação de defeitos zootécnicos. Etologia, manejo 
e medicina preventiva de equídeos. 
 
Bibliografia básica: 
1. CINTRA, A. G. O cavalo: características, manejo e alimentação. São Paulo: Roca, 2007. 384p. 
2. MILLS, D.; NANKERVIS, K. Comportamento equino. São Paulo: Roca, 2005. 213p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ANDRADE, L. S. Manual de instalações funcionais para equinos. São Paulo: Equicenter  

Publicações. 2006 
2. BECK, S. L; CINTRA, A. G.C. Manual de gerenciamento equestre. S ã o  P a u l o :  Edição 

Independente, 2012, 180p. 
3. CINTRA, A. G. Alimentação equina: nutrição, saúde e bem-estar. São Paulo: Roca, 2016. 

354p. 
4. COSTA, L. A. P. Manual de hipologia. Brasília: Biblioteca do Exército, 1997. 
5. DAVID, F. Nutrição e alimentação de equinos. 3. ed. São Paulo: Roca, 2008. 626p. 
6. EDWARD, A. W. Fertilidade e obstetrícia equina. São Paulo: Editora Varela, 1994. 207p. 
7. NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of horses. 6th ed. 

Washington, DC: National Academies Press, 2007. 360p. 
8. ROBERTO, T. L.; CARVALHO, E.; CLAUDIO, M.; HADDAD, A. Criação e nutrição de 

cavalos. São Paulo: Globo Rural, 1987. 
9. SENAR-MG. Casqueamento e ferrageamento de equídeos. Coleção SENAR Minas. Belo 

Horizonte: SENAR-MG, 2007. 
10. SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL. Casqueamento e ferrageamento 

de equídeos. 17. ed. Belo Horizonte: SENAR-MG, 2007. 
11. SILVA, A. E. D. F.; UNANIAN, M. M.; ESTEVES, S. N. Criação de equinos.  Brasília: 

Embrapa, 1998. 99p. 
12. HARRIS, S. E. Horse gaits, balance and movement: revised edition. 2nd ed. Nashville, USA: 

Turner Publishing Company, 2016. 300p. 
13. TORRES, A. P.; JARDIM, W. R. Criação do cavalo e outros equinos. 3. ed. São  P aulo :  

Nobel, 1983.  654p. 
 

Produção de Caprinos e Ovinos 



Carga horária total: 32 horas (Teórica: 24 horas; Prática: 08 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 7º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Produção de Equideos 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Impacto social e econômico da caprinocultura e ovinocultura no Brasil e no mundo. 
Planejamento e manejo para as diferentes categorias de criação. Instalações e equipamentos. 
 
Bibliografia Básica: 
1. NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of small ruminants: sheep, 

goats, cervids, and new world camelids. Washington, DC: The National Academies Press. 
2007. 

2. SELAIVEVILLAROEL, A. B.; OSORIO, J. C. S. Produção de ovinos no Brasil. São Paulo: 
Roca, 2014, 656p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. AISEN, E. G. Reprodução ovina e caprina. São Paulo: Medvet, 2008, 203p. 
2. FAO – Food and Agriculture Organization of the United Nations. Live Animals, 2017. 

Disponível em: http:/faostat.fao.org 
3. IBGE. Censo demográfico 2016. Disponível em: http://www.sidra.ibge.gov.br 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Criação de Animais de Estimação 



Carga horária total: 32 horas (Teórica: 30 horas; Prática: 02 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 7º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Produção de Caprinos e Ovinos 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 

Ementa: Importância social e econômica na criação de animais de estimação; raças, padrões e 
exposição de cães; raças, padrões e exposição de gatos; genética canina e felina (coloração e 
doenças); alojamentos e equipamentos para canis e gatis; nutrição básica e manejo alimentar 
nas diferentes fases de vida do cão e do gato; manejo profilático e sanitário individual e coletivo 
de cães e gatos; manejo reprodutivo de cães e gatos, manejo dos principais animais exóticos 
criados como pets (peixes ornamentais, psitacídeos, pequenos mamíferos, répteis). 
 
Bibliografia básica: 
1. FARACO, C. B.; SOARES, G. M. Fundamentos do comportamento canino e felino. São 

Paulo:  MedVet, 2013. 
2. GRANDJEAN, D.; PIERSON, P.; CACCIANI, F.; PAWLOWIEZ, S.; MICHALLET, T.  Guia 

prático de canicultura. Paris: Editora Aniwa Bublishing, 2003. 
3. GRANDJEAN, D.; VAISSAIRE, J. J. P. Enciclopédia do cão. Paris: Editora Aniwa 

Bublishing, 2001. 
4. LUZ, M. R.; SILVA, A. R. Reprodução de cães. Editora: Manole, 2019. 
5. OLIVEIRA, K. S. Manual de boas práticas na criação de animais de estimação. Goiânia: 

Editora Cir Gráfica, 2019.  
6. OTTO, P. G. Genética básica para veterinária. 5. ed. São Paulo: Roca, 2012. 
7. PARAGON, B. M. VAISSAIRE, J. P. Enciclopédia do gato. Paris: Editora Aniwa Bublishing, 

2001. 
8. ROSSI, A. Adestramento inteligente. 3. ed. São José dos Campos, SP: Editora Benvirá, 2015. 
9. TEIXEIRA, E. S. Princípios básicos para a criação de cães. São Paulo: Editora Nobel, 2001. 
10. WORTINGER, A. Nutrição para cães e gatos. São Paulo: Roca, 2009. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ANIMAL NUTRITION. https://www.sciencedirect.com/journal/animal-nutrition 
2. CÃES & GATOS. https://caesegatos.com.br/ 
3. JOURNAL ANIMAL BEHAVIOUR. https://www.journals.elsevier.com/animal-behaviour 
4. JOURNAL OF APPLIED ANIMAL WELFARE SCIENCE 

https://www.tandfonline.com/journals/haaw20 3. 
5. THERIOGENOLOGY ANIMAL REPRODUCTION. 

https://www.sciencedirect.com/journal/theriogenology 
Medicina de Animais Silvestres 



Carga horária total: 32 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 16 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 7º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Produção de Caprinos e Ovinos 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Biosseguridade em mantenedouros de animais silvestres; Contenção química e física 
de animais silvestres; Estresse; Bem-estar e Enriquecimento Ambiental; Anatomia e fisiologia 
de animais silvestres; Semiologia clínica de animais silvestres; Anestesia de animais silvestres; 
Técnicas de diagnóstico radiográfico e laboratorial de animais silvestres; Aspectos clínicos e 
cirúrgicos de animais silvestres. 
 
Bibliografia básica: 
1. BENNETT, R. A.; PYE, G. W. Surgery of exotic animals. Hoboken: Wiley-Blackwell, 2022. 

480p. 
2. CUBAS, Z. S.; SILVA, J. C. R.; CATÃO DIAS, J. L. Tratado de animais selvagens. 2. ed. São 

Paulo: Roca, 2014. 2492p. 
3. GRAHAM, J. E.; DOSS, G. A.; BEAUFRÈRE, H. Exotic animal emergency and critical care 

medicine. Hoboken: Wiley-Blackwell. 2021. 992p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BOHMER, E. Dentistry in rabbits and rodents. Hoboken: Wiley-Blackwell, 2015. 296p. 
2. DIVERS, S.; STAHL, S. J. Mader's reptile and amphibian medicine and surgery. 3rd ed. 

Philadelphia: Saunders, 2019. 1537p. 
3. HEATLEY, J. J.; RUSSELL, K. E. Exotic animal laboratory diagnosis. Hoboken: Wiley-

Blackwell, 2020. 648p. 
4. JACOBSON, E. R. Infectious diseases and pathology of reptiles. Boca Raton: CRC Press, 

2007. 716p. 
5. JEPM - Journal of Exotic Pet Medicine. https://aemv.org/member-benefits/journal-of-exotic- 

pet-medicine/ 
6. JOURNAL OF ZOO AND WILDLIFE MEDICINE. https://bioone.org/journals/journal-of- 

zoo-and-wildlife- 
medicine?gclid=CjwKCAjw0dKXBhBPEiwA2bmObTW5t4V7PlcnYh_hrobPBbcytR_opS X 
-JCqw1W03Q-zk_AuibsMwMhoCROcQAvD_BwE 

7. O’MALLEY, B. Clinical anatomy and physiology of exotic species: structure and function 
of mammals, birds, reptiles and amphibians. Philadelphia: Saunders, 2010. 272p. 

8. QUESENBERRY, K. E.; ORCUTT, C. J.; MANS, C. CARPENTER, J. W. Ferrets, rabbits and 
rodents: clinical medicine and surgery. 4th ed. Philadelphia: Saunders, 2020. 656p. 

9. SAMOUR, J. Avian medicine. 3rd ed. St Louis: Mosby, 2015. 712p. 



10. SPEER, B. L. Current therapy in avian medicine and surgery. Philadelphia: Saunders, 2015. 
928p. 

11. TERIO, K.; McALOOSE, D.; ST LEGER, J. Pathology of wildlife and zoo animals. 
Orlando: Academic Press, 2018. 1136p. 

12. VETERINARY CLINICS OF NORTH AMERICA: EXOTIC ANIMAL PRACTICE. 
https://www.sciencedirect.com/journal/veterinary-clinics-of-north-america-exotic-animal- 
practice 

13. WEST, G.; HEARD, D.; CAULKETT, N. Zoo animal and wildlife immobilization and 
anesthesia. Hoboken: Wiley-Blackwell, 2014. 950p. 

14. WILLIAMS, D.L. Ophthalmology of exotic pets. Hoboken: Wiley-Blackwell, 2012. 256p. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de Animais Silvestres 



Carga horária total: 32 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 7º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Medicina de Animais Silvestres 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes. 
Ementa: Legislação criatórios e mantenedores de animais silvestres; Biosseguridade em 
criadouros de animais silvestres; Instalações e recintos em criadouros de produção de animais 
silvestres; Nutrição de animais silvestres; Produtos e subprodutos da cadeia de produção de 
animais silvestres; Abate e comercialização de animais silvestres; Produção de animais 
silvestres de companhia. 
 
Bibliografia básica: 
1. QUINTÒN, J. F. Novos animais de estimação: pequenos mamíferos. São Paulo: Roca, 2005. 

280p. 
2. SCHUBOT, R. M.; CLUBB, K. J.; CLUBB, S. L. Psittacine aviculture: perspectives, techniques 

and research. London: Avicultural Breeding & Res, 1992. 980p. 
3. TULLY JR, T. N.; SHANE, S. M. Ratite management, medicine and surgery. Germany: 

Krieger Pub Co,  1996. 214p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. AAS - Applied Animal Science. https://www.appliedanimalscience.org/. 
2. ALDERTON, D. Novo guia dos periquitos. Lisboa: Editora Presença, 1993. 154p. 
3. AZEVEDO, J. M. N. Crocodilianos, biologia, manejo e conservação. R i o  d e  J a n e i r o :  

Editora Arpoador, 2003. 
4. BJVRAS - Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science. https://www. 

revistas.usp.br/bjvras. 
5. FRONTIERS IN ANIMAL SCIENCE. https://www.frontiersin.org/journals/animal-science. 
6. GIANNONI, M. L. Emas e Avestruzes, uma alternativa para o produtor rural. Jaboticabal: 

Funep, 1996. 
7. HOSKEN, F. M. Criação de capivaras. Viçosa: Editora Aprenda Fácil, 2001. 
8. HOSKEN, F. M. Criação de cutias. Viçosa: Editora Aprenda Fácil, 2001. 
9. HOSKEN, F. M. Criação de pacas. Viçosa: Editora Aprenda Fácil,  2001. 
10. JAS - Journal of Animal Science. https://academic.oup.com/jas. 
11. RBZ - Revista Brasileira de Zootecnia. https://www.rbz.org.br/pt-br/. 
12. VETERINARY AND ANIMAL SCIENCE. 

https://www.sciencedirect.com/journal/veterinary-and-animal-science. 
 

Atividade Integrativa 14 



Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas) 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia – EVZ 
Período: 7º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Atividade Integrativa 9; Atividade Integrativa 10; Clínica de grandes animais 
I; Clínica de pequenos animais I; Diagnóstico por imagem; Forragicultura; Nutrição de 
monogástricos; Nutrição de ruminantes; Patologia Veterinária I; Terapêutica veterinária. 
Correquisitos: Atividade Integrativa 12 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos das disciplinas de Sanidade de 
aves; Sanidade de suínos; Produção de equídeos; Produção de caprinos e ovinos; Criação de 
animais de estimação; Medicina de animais silvestres; Produção de animais silvestres. 
 
Bibliografia básica: 
1. ANDREATTI FILHO, R. L. Saúde aviária e doenças. São Paulo: Roca, 2007.314p. 
2. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 

teses/#!/ 
3. CUBAS, Z. S.; SILVA, J. C. R.; CATÃO DIAS, J. L. Tratado de animais selvagens. 2. ed. São 

Paulo: Roca, 2014. 2492p. 
4. GRANDJEAN, D; PIERSON, P.; CACCIANI, F.; PAWLOWIEZ, S.; MICHALLET, T.  Guia 

prático de canicultura. Paris: Editora Aniwa Bublishing, 2003. 
5. SOBESTIANSKY, J. Sistemas intensivos de produção de suínos: programa de 

biossegurança. Goiânia: Cânone Editorial, 2002. 
6. SOBESTYANSKY, J.; BARCELLOS, D. Doenças dos suínos. 2. ed. Goiânia: Cânone Editorial, 

2012. 
 
Bibliografia complementar: 
1. BERCHIERI JUNIOR, A.; SILVA, E. N.; DI FABIO, J.; SESTI, L.; ZUANAZE, M. A. F.; 

Doenças das aves. 2. ed. Campinas: FACTA, 2009. 1432p. 
2. FARACO, C. B.; SOARES, G. M. Fundamentos do  comportamento canino e felino. São 

Paulo: Editora MedVet, 2013. 242p. 
3. QUINTÒN, J. F. Novos animais de estimação: pequenos mamíferos. São Paulo: Roca, 2005. 

280p. 
4. SCHUBOT, R. M.; CLUBB, K. J.; CLUBB, S. L. Psittacine aviculture: perspectives,  techniques 

and research. London: Avicultural Breeding & Res, 1992. 980p. 
 
 
 
 

8° Período 



MÓDULO 15: PRODUÇÃO, INSPEÇÃO E SAÚDE PÚBLICA (M15) 
 

Saúde Pública 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Atividade Integrativa 15 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: História da saúde no Brasil. Legislações. Sistema Único de Saúde. Medicina 
Veterinária e Saúde Pública. Ações em Saúde Pública. Vigilância em Zoonoses, Vigilância 
Sanitária, Vigilância Epidemiológica 
 
Bibliografia básica: 
1. ACHA, P. N.; ZSYFRES, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes al hombre y a 

los animales. 3. ed. Washington, Estados Unidos da América: Organizacion Panamericana 
de La Salud, 2001. 

2. BEER, J. Doenças infecciosas em animais domésticos. São Paulo: Roca, 1999. 380p. 
3. BRASIL. ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE. Sistema de planejamento do 

SUS (PlanejaSUS): uma construção coletiva - trajetória e orientações de operacionalização. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 318p. 

4. BRASIL. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. 8. ed. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2010. 448p. 

5. BRASIL. DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA. Guia de vigilância em 
saúde. 6. ed. v. 1, 2 e 3. Brasília: Ministério da Saúde, 2023.  

6. BRASIL. Manual de vigilância, prevenção e controle de zoonoses. Normas técnicas e 
operacionais. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2016. 121p. 

7. GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de alimentos: 
qualidade das matérias-primas, doenças transmitidas por alimentos, treinamento de 
recursos humanos. 5. ed. São Paulo: Manole, 2015. 1077p. 

8. MEGID, J.; RIBEIRO, M. G.; PAES, A. C. Doenças infecciosas em animais de produção e 
de companhia. São Paulo: Roca, 2016. 1296p. 

9. PAPINI, S. Vigilância em saúde ambiental: uma nova área da ecologia. 2. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2012. 204p. 

10. ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia & saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 708p. 
11. THRUSFIELD, M. Epidemiologia veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2004. 556p. 
12. Lei 8080 de 19 de setembro de 1990. 
13. Lei 8142 de28 de dezembro de 1990. 
14. Decreto 7508 de 28 de junho de 2011. 



15. Portaria MS/GM 2436 de 2017 – Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) 
 
Bibliografia complementar: 
1. BERTIOLLI FILHO, C. História da saúde pública no Brasil. 4. ed. São Paulo: Ática, 2000. 

72p. 
2. MOREIRA, T. M. M.; ÁVILA, M. M. M.; JORGE, MSB., LEITÃO, I. M. T. A. Manual de 

saúde pública. Salvador: SANAR, 2016. 419p. 
3. ROCHA, A. A.; CHESTER, L. G.; RIBEIRO, H. Saúde pública: bases conceituais. 2. ed.  São 

Paulo: Atheneu, 2013. 452p. 
4. SAMICO, I.; FELISBERTO, E.; FIGUEIRO, A. C.; FRIAS, P. G. Avaliação em saúde: bases 

conceituais e operacionais. Rio de Janeiro: MedBook,  2010. 196p. 
5. TEIXEIRA, L. A.; PIMENTA, T. S.; HOCHMANN, G. História da saúde no Brasil. São 

Paulo: HUCITEC, 2018. 492p. 
6. ROUQUAYROL, M. Z; SILVA, M. G. C. Epidemiologia & saúde. 8. ed. Rio de Janeiro: 

MedBook, 2023. 744p. 
7. ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE (OPAS). Módulo de princípios de 

epidemiologia para o controle de enfermidades (MOPECE). Módulo 2: Saúde e doença na 
populac ̧ão. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2010. 48p.  

8. UCHOA C. E. S.; COELHO L. B. S. Sindemia de Covid-19 e Tuberculose Pulmonar durante 
período pandêmico: impactos na saúde pública brasileira. Arquivos de Ciências da Saúde 
da UNIPAR, Umuarama, v. 27, n. 6, p. 2481-2496, 2023.  

9. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia investigações de surtos e epidemias. Brasília, DF: 
Ministério da Saúde, 2018. 64p.  

10. GASPAR O. A.; GOMES C. D. Impacto econômico de um surto de botulismo em 
confinamento de bovinos. Pesquisa Veterinária Brasileira, Rio de Janeiro, v. 38, n. 7, p. 1365-
1370, 2018. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Saúde Única 



Carga horária total: 32 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 00 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Saúde Pública 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Caráter multiprofissional. Conceitos em saúde única (One Health), com interface da 
saúde humana, animal e contexto ambiental. Participação do médico veterinário e abordagem 
preventiva na promoção de saúde. Doenças de importância para saúde humana e animal. 
Atenção primária das enfermidades e vigilância em saúde. 
 
Bibliografia básica: 
1. ACHA, P. N.; ZSYFRES, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes al hombre y a 

los animales. 3. ed. Washington, Estados Unidos da América: Organizacion Panamericana 
de La Salud, 2001. 398p. 

2. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia de vigilância epidemiológica. 7. ed. Brasília, DF: 
Ministério da Saúde, 2009. 816p. 

3. FORATTINI, O. P. Ecologia, epidemiologia e sociedade. São Paulo: Artes médicas, 1992. 
529p. 

4. GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de alimentos: 
qualidade das matérias-primas, doenças transmitidas por alimentos, treinamento de 
recursos humanos. 5. ed. São Paulo: Manole, 2015. 1077p. 

5. LAST, J. M; ABRAMSON, J. H.; International epidemiology association. A dictionary of 
epidemiology. 3. ed. New York: Oxford University Press, 1995. 180p. 

6. ROSEN, G. Uma história de saúde pública. São Paulo: Hucitec - Editora da Universidade 
Paulista, 1994. 400p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. BARATA, R. B.; BRICÊNO, L. R. Doenças endêmicas abordagens sócias, culturais e 

comportamentais. Rio Janeiro: FIOCRUZ, 2000. 
2. BRASIL. Legislação sanitária federal básica. Bauru: Edipro, 2008. 568p. 
3. CARNEIRO, V. A.; PETTAN-BREWER, C. One Health: Conceito, história e questões 

relacionadas – revisão e reflexão. In: Pesquisa em saúde & ambiente na Amazônia: 
perspectivas para sustentabilidade humana e ambiental na região. Rio de Janeiro: Editora 
Científica, 2021. 220-240. 

4. CARVALHO, S.  R. Saúde coletiva e promoção da saúde: sujeito e mudanças. 2. ed. São 
Paulo: HUCITEC, 2007. 174p. 

5. STEPHEN, C. Animals, health, and society: health promotion, harm reduction, and health 
equity in a one health world. Boca Raton: CRC Press, 2020. 352p. 



6. TEIXEIRA, L. A.; PIMENTA, T. S.; HOCHMANN, G. História da saúde no Brasil. São Paulo: 
HUCITEC, 2018. 492p. 

7. ZINSSTAG, J.; SCHELLING, E.; CRUMP, L. One Health: the theory and practice of 
integrated health approaches. 2nd ed. Wallingford, UK: CABI Publishing, 2020. 464p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bovinocultura de Corte 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas) 



Carga horária ACEx: 04 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Saúde Única 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Impacto social e econômico da pecuária de corte no Brasil e no mundo. Cadeia 
agroindustrial. Sistemas de produção. Manejo reprodutivo de rebanho de corte. Manejo 
nutricional. Raças e cruzamentos. Instalações e equipamentos. Rastreabilidade, planejamento, 
gerenciamento e evolução de rebanhos. Projetos de implementação em serviços informativos 
ou de atendimento à saúde animal voltados à comunidade. 
 
Bibliografia Básica: 
1. BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de ruminantes. Jaboticabal: 

FUNEP, 2011. 616p. 
2. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

3. PEIXOTO, A. M.; HADDAD, C. M.; BOIN, C.; BOSE, M. L. V. O confinamento de bois. 5. 
ed. São Paulo: Globo, 1996. 171p. 

4. PEIXOTO, A. M.; MOURA, J. C.; FARIA, V. P. Confinamento de bovinos de corte. 
Piracicaba: FEALQ, 1987. 190p. 

5. PEIXOTO, A. M.; MOURA, J. C.; FARIA, V. P. Produção de bovinos a pasto. Piracicaba: 
FEALQ, 1996. 352p.  

6. PIRES, A. V. Bovinocultura de corte. v. 2. Piracicaba: FEALQ, 2010. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ALMEIDA, J. A.; AZEVEDO, C. Semi-confinamento: como ganhar dinheiro com boi gordo 

quando os outros estão perdendo. São Paulo: Globo, 1996. 184 p. 
2. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

3. OLIVEIRA, R. L.; BARBOSA, M. A. A. F. Bovinocultura de corte: desafios e tecnologias. 
Salvador: EDUFBA, 2007. 509p. 

4. PEIXOTO, A. M.; MOURA, J. C.; FARIA, V. P. Bovinocultura de corte. Fundamentos da 
exploração racional. Piracicaba: FEALQ, 1994. 550p. 



5. PEIXOTO, A. M.; MOURA, J. C.; FARIA, V. P. Confinamento de bovinos. Piracicaba: 
FEALQ, 1996. 184 p. 

6. PEIXOTO, A. M.; MOURA, J. C.; FARIA, V. P. Produção de novilho de corte. Piracicaba: 
FEALQ, 1997. 274p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Tecnologia e Inspeção de Carnes e Derivados 

Carga horária total: 96 horas (Teórica: 80 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Bovinocultura de Corte 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Princípios da higiene, tecnologia e inspeção de carnes, pescados e derivados, 
abrangendo técnicas de abate e processamento de carnes, além de legislação e segurança dos 
alimentos de origem animal. 
 
Bibliografia básica: 
1. ABERLE, E. D. Principles of meat science. 4th ed. Dubuque: Kendall/Hunt, 2001. 354p. 
2. BRASIL. Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal. 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 2020. 
3. PARKIN, K. L.; DAMODARAN, S.; FENNEMA, O. R. Química de alimentos de Fennema. 

4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
4. GIL, J. Infante. Manual de inspeção sanitária de carnes. 3. ed. v. 2. Lisboa: Fundação 

Calouste  Gulbenkian, 2005.  
5. OGAWA, M.; MAIA, E. L. Manual de pesca: ciência e tecnologia do pescado. São Paulo: 

Varela, 1999. 430p. 
6. PARDI, M. C.; SANTOS, I. F; SOUZA, W. R.; PARDI, H. S. Ciência, higiene e tecnologia da 

carne. v. 1. Goiânia: CEGRAF – UFG/ Niterói: EDUFF, 2001. 
7. PARDI, M. C.; SANTOS, I. F; SOUZA, W. R.; PARDI, H. S. Ciência, higiene e tecnologia da 

carne. v. 2.  Goiânia: CEGRAF – UFG/Niterói: EDUFF, 2001. 
8. TOLDRÁ, F. Handbook of meat processing. New York: Wiley-Blackwell, 2010. 
 
Bibliografia complementar: 
1. Beefpoint. https://www.beefpoint.com.br. 
2. FEINER, G. Meat products handbook: practical Science and technology. Cambridge, UK: 

Woodhead Publishing, 2006. 648p. 
3. INSTITUTO CENTRO DE ENSINO TECNOLÓGICO – CENTEC. Processamento de 

pescado. 2. ed. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2004. 32p. 
4. KERRY, J. P.; LEDWARD, D. Improving the sensory and nutritional quality of fresh meat. 

Cambridge, UK: Woodhead Publishing, 2009. 664p. 
5. Meat Science. https://www.sciencedirect.com/journal/meat-science. 
6. OCKERMAN, H. W.; HANSEN, C. L. Animal by-product processing. Cambridge, UK: Ellis 

Horwood, 1988. 366p. 



7. HORWITZ, W.; LATIMER, G. W. Official methods of analysis of AOAC International. 18th 
Gaitherburg, USA: AOAC International, 2006. 

8. PRICE, J. F; SCHWEIGERT, B. S. Ciencia de la carne y de los productos carnicos. 3. ed 
Zaragoza, Espanha: Editora Acribia, 1998. 367p. 

9. RAMOS, E. M.; GOMIDE, L. A. M. Avaliação da qualidade de carnes: fundamentos e 
metodologias. Viçosa: Editora UFV, 2007. 599p. 

10. TERRA, N. N.; TERRA, A. B. M.; TERRA L. M. Defeitos nos produtos cárneos: origens e 
soluções. 4. ed. São Paulo: Varela, 2004. 88p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Atividade Integrativa 15 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ)  
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Aquicultura; Atividade Integrativa 11; Atividade Integrativa 12; Bovinocultura 
de leite; Clínica de grandes animais II; Clínica de pequenos animais II; Patologia Veterinária 
II; Produção de Aves; Produção de Suínos; Tecnologia e inspeção de leite, ovos, mel e 
derivados; Toxicologia veterinária 
Correquisitos: Atividade Integrativa 14 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes  
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos dos módulos: prevenção de 
doenças, intervenção cirúrgica, reprodução animal e carnes. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal. 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 2020. 
2. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 

teses/#!/ 
3. GERMANO, P. M .L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de alimentos: 

qualidade das matérias-primas, doenças transmitidas por alimentos, treinamento de 
recursos humanos. 5. ed. São Paulo: Manole, 2015. 1077p. 

4.  
Bibliografia complementar: 
1. BARATA, R. B.; BRICÊNO, L. R. Doenças endêmicas abordagens sócias, culturais e 

comportamentais. Rio Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2000. 376p. 
2. CARVALHO, S. R. Saúde coletiva e promoção da saúde: sujeito e mudanças. 2. ed. São 

Paulo: HUCITEC, 2007. 174p. 
3. CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DE GOIÁS. 

Manual de responsabilidade técnica. 4. ed. Goiânia: CRMV-GO, 2020. 121p. 
4. RIVERA, E. A. B.; AMARAL, M. H.; NASCIMENTO, V. P. Ética e bioética aplicadas à 

medicina veterinária. Goiânia: Editora UFG, 2006. 299p. 
 
 
 
 
 
 
 



MÓDULO 16: INTERVENÇÃO CIRÚRGICA II E BIOTÉCNICAS REPRODUTIVAS 
(M16) 

 
Patologia Cirúrgica Animal 

Carga horária total: 64 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 48 horas) 
Carga horária ACEx: 16 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisito: Atividade Integrativa 16 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das enfermidades cirúrgicas dos diversos 
órgãos e sistemas em pequenos e grandes animais. Projetos de implementação em serviços de 
atendimento à saúde animal voltados à comunidade, especialmente pacientes do 
HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. FOSSUM, T. W.; HEDLUND, C. S.; HULSE, D. A.; JOHNSON, A. L.; SEIM, H. B.; 
WILLARD, M. D.; CARROL, G. L. Cirurgia de pequenos animais. 3. ed. São Paulo: Elsevier, 
2008. 1632p. 

3. MARQUES, R. G. Técnica operatória e cirurgia experimental. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2005. 948p. 

4. SLATTER, D. H. Manual de cirurgia de pequenos animais. 2. ed. São Paulo: Manole. 1998, 
2830p. 

5. TURNER, A. S.; MCILWRAIGHT, C. W. Técnicas cirúrgicas em animais de grande porte. 
São Paulo: Roca, 1985. 341p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. AUER, J. A.; STICK, J. A. Equine surgery. 4th ed. Philadelphia: Saunders Elsevier, 2012. 

1536p. 
2. BIRGEL, E. H.; GRUNERT, E. Obstetrícia veterinária. 2. ed. Porto Alegre: Editora Sulina, 

1982.  323p. 
3. BOJRAB, M. J. Técnicas atuais em cirurgia de pequenos animais. São Paulo: Roca, 2004. 

920p. 



4. DENNY, H. R.; BUTTERWORTH, S. J. Cirurgia ortopédica em cães e gatos. 4. ed. São 
Paulo: Roca, 2005. 504p. 

5. DYCE, K. M.; SACK, W. O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 663p. 

6. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

7. GETTY, R. Anatomia dos animais domésticos. v .  1  e  2 .  5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1986. 2052p. 

8. GREENOUGH, P. R. Bovine laminitis and lameness: a hands on approach. St. Louis: 
Saunders Elsevier, 2007. 311p. 

9. HENDRICKSON, D. A. Técnicas cirúrgicas em grandes animais. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2010. 332p. 

10. KONIG, H. E.; LIEBICH, H. G. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas colorido. 
6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 804p. 

11. LUNA, S. P. L.; CARREGARO, A. B. Anestesia e analgesia em equídeos, ruminantes e 
suínos. São Paulo: MedVet, 2019. 676p. 

12. MADORRÁN, A. C.; CASTRO L. C.; GARCÍA, E. V.; MARTÍNEZ, L. R. Manual de técnicas 
cirúrgicas e anestésicas em clínica equina. São Paulo: MedVet, 2015. 214p. 

13. NOAKES, D. E.; PARKINSON, T. J.; ENGLAND, G. C. W. Veterinary reproduction and 
obstetrics. 9th ed. London: Elsevier, 2009. 960p. 

14. PIERMATTEI, D. L.; FLO, G. L.; DECAMP, C. E. Ortopedia e tratamento de fraturas de 
pequenos animais. 4. ed. Barueri: Manole, 2009. 934p. 

15. PRESTES, N. C.; LANDIM-ALVARENGA, F. C. Obstetrícia veterinária. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Grupo Editorial Nacional, 2017. 236p. 

16. RABELO, R. E.; SILVA, L. A. F.; SILVA, O. C.; VULCANI, V. A. S. Cirurgias do aparelho 
reprodutor de machos bovinos e equinos. São Paulo: Editora MedVet, 2017. 292p. 

17. SALOMON, F. V. Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. 254p. 

18. STASHAK, T. S. Claudicação em equinos segundo Adams. 5. ed. São Paulo: Roca, 
2006. 1112p. 

19. SWANSON, N. A.; LEE, H. N. Atlas colorido de excisões e suturas cutâneas. São Paulo: 
Ed.  Revinter, 2010. 

20. TOBIAS, K. M. Manual de cirurgia de tecidos moles em pequenos animais. São Paulo: 
Roca, 2011. 511p. 

21. TONIOLLO, G. H.; VICENTE, W. R. R. Manual de obstetrícia veterinária. São Paulo: 
Editora Varela, 2003. 124p. 

22. TUDURY, E. A.; POTIER, G. M. A Tratado de técnica cirúrgica veterinária. São Paulo: 
MedVet, 2009. 450p. 

23. WILSON, D. A.; KRAMER, J.; CONSTANTINESCU, G. M.; BRANSON, K. R. Manual 
of  equine field surgery. St. Louis: Saunders Elsevier, 2006. 276p. 



24. YOUNGQUIST, R. S.; THRELFALL, W. R. Current therapy in large animal 
theriogenology.  St. Louis: Saunders Elsevier, 2006. 1061p.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Obstetrícia Veterinária 

Carga horária total: 32 horas (Teórica:16 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Patologia Cirúrgica Animal 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Gestação, parto e puerpério. Procedimentos cirúrgicos ou não cirúrgicos durante a 
gestação e momento do parto de animais domésticos. 
 
Bibliografia básica: 
1. ARTHUR, G. H. Reprodução e obstetrícia em veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1979. 573p. 
2. GRUNERT, E.; BIRGEL, E. H. Obstetrícia veterinária. 2. ed. Porto Alegre: Editora Sulina, 

1982. 323p. 
3. VATTI, G. Ginecologia y obstetricia veterinarias. México, MX: UTEHA, 1969. 512p. 
Bibliografia complementar: 
1. BEARDEN, H. J.; E FUQUAY, J. W. Applied animal reproduction. 4th ed. Nova Jersey: 

Prentice Hall, 1997. 352p. 
2. JOURNAL OF DAIRY SCIENCE. https://www.journalofdairyscience.org. 
3. NOAKES, D. E.; PARKINSON, T. J. AND ENGLAND, G. C. W. Veterinary reproduction 

and  obstetrics. 9th ed. Edimburgo: Saunders, 2009. 950p. 
4. SCHATTEN, H. E.; CONSTANTINESCU, G. M. Comparative reproductive biology. Ames: 

Blackwell, 2007. 432p. 
5. THERIOTOLOGY. https://www.sciencedirect.com/journal/theriogenology. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Emergências e Cuidados Intensivos em Pequenos Animais 

Carga horária total: 32 horas (Teórica: 16 horas; Prática: 16 horas) 
Carga horária ACEx: 16 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Obstetrícia Veterinária 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Atendimento das principais emergências respiratórias, cardiovasculares, 
neurológicas, e toxicológicas em pequenos e grandes animais. Condutas diagnósticas e 
terapêuticas no paciente politraumatizado e no paciente em choque. Conceitos básicos sobre 
emergências cardiovasculares, respiratórias, neurológicas e reprodutivas. Projetos de 
implementação em serviços de atendimento à saúde animal voltados à comunidade, 
especialmente pacientes do HV/EVZ/UFG. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. RABELO, R. C. Fundamentos de terapia intensiva veterinária em pequenos animais: 
condutas no paciente crítico. Rio de Janeiro: L. F. Livros de Veterinária, 2005. 772p. 

3. MACINTIRE, D. K.; DROBATZ, K. J.; HASKINS, S. C.; SAXON, W. D. Manual of small 
animal emergency and critical care medicine. Filadélfia, Estados Unidos da América: 
Blackwell, 2006. 704p. 

4. TRANQUILLI, W. J.; THURMON, J. C.; GRIMM, K. A. Lumb & Jones: anestesiologia e 
analgesia veterinária. 4. ed. São Paulo: Roca, 2013. 1192p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. BISTNER, S. I.; FORD, R. B. Manual de procedimentos veterinários e tratamento de 

emergências. São Paulo: Roca, 1997. 914p. 
2. COUTO, R. C.; BOTONI, F. A.; SERUFO, J. C.; Ratton - Emergências médicas e terapia 

intensiva. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2005. 550p. 
3. DROBATZ, J. D.; HOPPER, K.; ROZANSKI, E.; SILVERSTEIN, D. C. Textbook of small 

animal emergency medicine. New Jersey: John Wiley & Sons, 2019. 1339p. 
4. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  



5. RABELO, R. C. Emergências de pequenos animais: condutas clínicas e cirúrgicas no 
paciente  grave. Rio de janeiro: Elsevier; 2012. 1160p. 

6. SILVERSTEIN, D. C.; HOPPER, K. Small animal critical care medicine. 2nd ed. Saint Louis: 
Saunders Elsevier, 2014. 1152p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Biotécnicas da Reprodução 

Carga horária total: 48 horas (Teórica: 32 horas; Prática: 16 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Nenhum 
Correquisitos: Emergências e Cuidados Intensivos em Pequenos Animais 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes. 
Ementa: Manejo reprodutivo nas espécies domésticas. Inseminação artificial em pequenos e 
grandes animais. Tecnologia do sêmen. Sincronização da ovulação e inseminação artificial em 
tempo fixo. Produção e transferência de embriões. Sexagem espermática e embrionária. 
Criopreservação de gametas e embriões. Marcadores moleculares. Clonagem. Transgenia e o 
uso de células tronco. 
 
Bibliografia básica: 
1. GONÇALVES, F. J. R; DIAS, P. B; FIGUEIREDO V. J. Biotécnicas da aplicadas à reprodução 

animal. 2. ed. São Paulo: Roca, 2008. 408p. 
2. HAFEZ, E. S. E. Reprodução animal. 7. ed. São Paulo: Manole, 2004. 513p. 
 
Bibliografia complementar: 
1. ANIMALS. https://www.mdpi.com/journal/animals 
2. BIOLOGY OF REPRODUCTION. https://academic.oup.com/biolreprod 
3. CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1999. 
4. JOURNAL OF DAIRY SCIENCE. https://www.journalofdairyscience.org/ 
5. REPRODUCTION. https://rep.bioscientifica.com/ 
6. THERIOGENOLOGY. https://www.sciencedirect.com/journal/theriogenology 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Atividade Integrativa 16 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 04 horas; Prática: 12 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ)  
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Aquicultura; Atividade Integrativa 11; Atividade Integrativa 12; Bovinocultura 
de leite; Clínica de grandes animais II; Clínica de pequenos animais II; Patologia Veterinária 
II; Produção de Aves; Produção de Suínos; Tecnologia e inspeção de leite, ovos, mel e 
derivados; Toxicologia veterinária 
Correquisitos: Atividade Integrativa 13 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes. 
Ementa: Integração entre os conteúdos técnicos e científicos dos módulos: prevenção de 
doenças, intervenção cirúrgica, reprodução animal e carnes. 
 
Bibliografia básica: 
1. CAPES. Catálogo de Teses e Dissertações. https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo- 

teses/#!/ 
2. FOSSUM, T. W.; HEDLUND, C. S.; HULSE, D. A.; JOHNSON, A. L.; SEIM, H. B.; 

WILLARD, M. D.; CARROL, G. L. Cirurgia de pequenos animais. 3. ed. São Paulo: Editora 
Elsevier, 2008. 1632p. 

3. GONÇALVES, F. J. R; DIAS, P. B; FIGUEIREDO V. J. Biotécnicas da aplicadas à reprodução 
animal. 2. ed. São Paulo: Roca, 2008. 408p. 

4. RABELO, R. C. Fundamentos de terapia intensiva veterinária em pequenos animais: 
condutas  no paciente crítico. Rio de Janeiro: L. F. Livros de Veterinária, 2005. 772p. 

5. TURNER, A. S.; MCILWRAIGHT, C. W. Técnicas cirúrgicas em animais de grande porte. 
São Paulo: Roca, 1985. 341p. 

 
Bibliografia complementar: 
1. GRUNERT, E.; BIRGEL, E. H. Obstetrícia veterinária. 2. ed. Porto Alegre: Editora Sulina; 

1982. 323p. 
2. HAFEZ, E. S. E. Reprodução animal. 7. ed. São Paulo: Manole, 2004. 513p. 
3. HENDRICKSON, D. A. Técnicas cirúrgicas em grandes animais. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2010. 332p. 
 
 
 
 
 
 
 



DISCIPLINAS ISOLADAS 
 

Economia e Gestão Empreendedora 

Carga horária total: 64 horas (Teórica: 48 horas; Prática: 16 horas) 
Unidade responsável:  Escola de Agronomia (EA) 
Período: 8º 
Núcleo: Comum 
Pré-requisitos: Atividade Integrativa 10; Educação Financeira.  
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes. 
Ementa: Fundamentos de análise de mercado, competitividade, empreendedorismo e 
comercialização, processo administrativo e plano de negócios. 
 
Bibliografia Básica: 
1. LOPES, H. C. O modelo estrutura-conduta-desempenho e a teórica evolucionária 

neoschumpeteriana: uma proposta de integração teórica. Revista de Economia 
Contemporânea, v. 20, p. 336-358, 2016. 

2. MANKIW, N. G. Introdução à economia. São Paulo: Cengage Learning, 2017. 
3. MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. São Paulo: Atlas, 2000. 
4. PORTER. M. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e da concorrência. 

14. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1986. 
5. VASCONCELOS, M. A. S. Economia: macro e micro. São Paulo: Atlas, 2015. 
 
Bibliografia complementar: 
1. LACOMBE, F. J. M .; HEILBORN, G. L. J. Administração: princípios e tendências. São Paulo: 

Saraiva, 2003. 
2. MCGUIGAN, J. R.; MOYER, R. C.; HARRIS, F. H. B. Economia de empresas. São Paulo: 

Cengage Learning, 2010. 
3. PINDYCK, R. S; RUBINFELD, D. Microeconomia. 8. ed. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Deontologia Veterinária 

Carga horária total: 16 horas (Teórica: 12 horas; Prática: 04 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 8º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Atividade Integrativa 13 e Atividade Integrativa 14 
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão 
ter a presença concomitante de dois ou mais docentes.  
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Conceitos de deontologia, moral e ética. Legislação profissional. Atuação ética em 
diferentes áreas da Medicina Veterinária. Processos éticos profissionais baseados no Código de 
Ética. 
 
Bibliografia básica: 
1. CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DE GOIÁS. 

Manual de responsabilidade técnica. 4. ed. Goiânia: CRMV-GO, 2020. 121p. 
2. RIVERA, E. A. B.; AMARAL, M. H.; NASCIMENTO, V. P. Ética e bioética aplicadas à 

Medicina Veterinária. Goiânia: Editora UFG, 2006. 
 
Bibliografia complementar: 
1. CFMV - Conselho Federal de Medicina Veterinária – www.cfmv.org. 
2. CFMV - Conselho Federal de Medicina Veterinária. Código de ética do médico veterinário 

-  RESOLUÇÃO Nº 1138, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2016 – CFMV 
3. CRMV – GO, Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Goiás – 

www.crmvgo.org. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



9° Período 
ESTÁGIO OBRIGATÓRIO I 

 
Estágio Obrigatório I 

Carga horária total: 300 horas (Teórica: 00 horas; Prática: 300 horas) 
Carga horária ACEx: 100 horas 
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ 
Período: 9º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Integralização de 3.840 horas  
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes. 
Ementa: Atividades práticas desenvolvidas, dentro da Escola de Veterinária e Zootecnia, em 
três grandes áreas, Clínica e Cirurgia Animal, Produção Animal e Saúde Pública. Projetos de 
implementação em serviços informativos e/ou de atendimento à saúde animal e humana 
voltados à comunidade. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

2. Guia de normalização bibliográfica da Escola de Veterinária e Zootecnia. Disponivel em: 
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/66/o/Guia_Normalizacao_Bibliografica_EVZ_Aprov
ado_CD_18_08_2023.pdf  

 
Bilbiografia complementar: 
1. ABRAHAMSON, P. Redação científica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 284p. 
2. BRASIL. Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Página 4 da Seção 1 do Diário Oficial 

da União (DOU) de 26 de setembro de 2008. Disponível em: 
https://www.jusbrasil.com.br/diarios/838876/pg-3-secao-1-diario-oficial-da-uniao-dou-de- 
26-09-2008 

3. CENTRAL DE ESTÁGIO UFG. https://www.prograd.ufg.br/p/38830-central-de-estagios 
4. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão 
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012.  

 
 
 



10° Período 
ESTÁGIO OBRIGATÓRIO II 

 
Estágio Obrigatório II 

Carga horária total: 300 horas (Teórica: 00 horas; Prática: 300 horas)  
Unidade responsável: Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ  
Período: 10º 
Núcleo: Específico 
Pré-requisitos: Estágio obrigatório I e integralização de 4.140 horas 
Correquisitos: Nenhum 
Professores: Devido ao caráter interdisciplinar deste PPC, aulas práticas e teóricas poderão ter 
a presença concomitante de dois ou mais docentes. 
Horário: Flexível para os docentes 
Ementa: Atividades práticas desenvolvidas em áreas relacionadas à Medicina Veterinária em 
colaboração com empresas, instituições de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, 
cooperativas e profissionais liberais, de caráter público ou privado. 
 
Bibliografia básica: 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 
providências. Publicado em 19/12/2018, Edição 243, Seção 1, Pág. 49. 

3. Guia de normalização bibliográfica da Escola de Veterinária e Zootecnia.  Disponivel em: 
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/66/o/Guia_Normalizacao_Bibliografica_EVZ_Aprov
ado_CD_18_08_2023.pdf  

 
Bibliografia complementar: 
1. ABRAHAMSON, P. Redação científica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 284p. 
2. BRASIL. Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Página 4 da Seção 1 do Diário Oficial 

da União (DOU) de 26 de setembro de 2008. Disponível em: 
https://www.jusbrasil.com.br/diarios/838876/pg-3-secao-1-diario-oficial-da-uniao-dou-de- 
26-09-2008 

3. CENTRAL DE ESTÁGIO DA UFG. https://www.prograd.ufg.br/p/38830-central-de-
estagios. 

 


